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6 SEXTA-FEIRA 

00:00 H    4.47 M

06:18 H    0.7 M

12:38 H    4.09 M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ
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A Câmara dos Deputados acaba de dar nova mexida na legislação eleitoral, de olho nas eleições de 
2020. Várias regras são alteradas, principalmente as que tratam do uso do Fundo Partidário. 
Com  exceções ao limite de gastos de campanhas, estabelece itens nos quais podem ser usados re-
cursos do Fundo, define critérios para análise de inelegibilidade, entre outros. PÁGINA 3

Minirreforma eleitoral B A S T I D O R E S

A polêmica  urgência do 
acordo EUA\Alcântara 

Adriana 
Calcanhotto 
faz show em 
São Luís 

PÁGINA  12

A. BAETA\/ASSECOM

EDUCAÇÃO

Sampaio espera torcida.
Melhor média de público 
foi no Brasileiro de 2012

SALVAGUARDA TECNOLÓGICA

Brasil deve ter 216
 escolas militares 
até o fim  de  2023

/DIVULGAÇÃO
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Na semana em que se com-
pletou um ano do incêndio do 
Museu Nacional, no Rio de Janei-
ro, edificação também conhecida 
como Palácio de São Cristóvão, 
que serviu de residência para a 
família imperial brasileira, chega 
às livrarias a biografia de um dos 
mais destacados ex-moradores 
do edifício histórico – Dom Pe-
dro II (1825-1891). 

PÁGINA 12

Biografia conta 
detalhes da vida 
de Dom Pedro II

As escolas cívico-militares são instituições 
não militarizadas, mas com uma equipe 
de militares da reserva no papel de tuto-
res. Em julho, o MEC já havia anunciado 
a implementação de 108 escolas, no âm-
bito do Compromisso Nacional pela Edu-
cação Básica. Agora, a meta foi dobrada.

PÁGINA 2

Um prato típico 
de  Roma Pasta 
Alta Carbonada

Explosões em 
bancos aumentam 
600% em São Luís

Os crimes contra instituições fi-
nanceiras voltaram a crescer no Ma-
ranhão. Até agora, foi registrado um 
aumento de 600% no número de ocor-
rências, em relação ao ano passado, 
em São Luís. De janeiro a setembro 
deste ano, já foram registrados vinte 
destes crimes nas etiologias de assal-
tos, saidinhas e sete arrombamentos.

PÁGINA 9 

Mesmo sob pressão de lideranças quilombolas de Alcântara, que tentaram articular em Brasília um movimento contra 
o Acordo de Salvaguardas Tecnológicas (AST) do CLA, entre Brasil e Estados Unidos, a Câmara dos Deputados aprovou a 

urgência na votação, quarta-feira. A votação tem o apoio dos deputados Hildo Rocha, Márcio Jerry, Gastão Vieira, Eduardo 
Braide e quase todo restante da bancada maranhense no Congresso Nacional.   PÁGINA 3

INDEPENDÊNCIA

ENTREVISTA/ RUY PALHANO 

 Como impedir que 
a crise acabe em 
doenças mentais 
nos jovens PÁGINA 10

TIRO LIVRE/ NERES PINTO
FOCADO:  Começou a contagem regres-
siva. Amanhã à noite o Sampaio poderá co-
memorar seu retorno à Série B do Brasileiro, 
para alegria de sua numerosa torcida. Mas, 
vamos com calma! O Tricolor realmente leva 
ligeira vantagem pelo fato de ter empatado 
fora de casa, porém, precisa tomar cautela 
para não ser surpreendido.

PÁGINA  11
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VIOLÊNCIA

PÁGINA 11

Desfile  da 
Independência 
em Brasília 
contará com 
snipers PÁGINA  2

Prefeito Edivaldo 
recebe artistas que se 
apresentarão em shows  do 
aniversário de São Luís  

"A cidade de São Luís tem muito a 
comemorar. Por isso, vamos reunir os 
artistas nesta grande festa para a popu-
lação, que tem sido beneficiada com 
inúmeros investimentos que vêm sendo 
realizados, especialmente na área cen-
tral da cidade, com a reforma de espa-
ços públicos e o trabalho executado em 

áreas como cultura e turismo. Receber 
os artistas que participarão desta gran-
de comemoração é uma oportunidade 
de demonstrar o nosso respeito a eles, 
que tanto contribuem para que São Luís 
seja ainda mais valorizada, tanto pela 
população quanto pelos turistas", dis-
se o prefeito Edivaldo.                PÁGINA 5

GASTÃO VIEIRA - A 
exploração de Alcântara 
vai beneficiar a população 
maranhense:  "Os 
maranhenses têm o direito 
de sonhar com isso"

EDUARDO BRAIDE - O centro 
custa muito aos cofres públicos 
sem muita utilidade:  “Não 
podemos condenar Alcântara a 
não participar desse mercado 
aeroespacial”

MÁRCIO  JERRY - Acordo é do Brasil: 
"É falsa a afirmação de que se trata 
de um acordo Bolsonaro/Trump. 
Poderia ter sido Temer/Trump e até 
mesmo Dilma/Trump. Ou seja, não 
é um acordo deste governo"
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Se a chamada "PEC paralela" for aprovada, benefícios devem incindir em policiais,
bombeiros, agentes prisionais e outras carreiras ligadas à segurança pública

Mo de lo

PREVIDÊNCIA

Emendas beneficiam
policiais em reforma

P
o li ci ais, bom bei ros, agen tes 
pri si o nais e ou tras car rei ras li- 
ga das à se gu ran ça pú bli ca po- 
de rão con tar com re gras mais 

bran das pa ra se apo sen tar, se for 
apro va da a cha ma da PEC pa ra le la, 
uma pro pos ta de emen da à Cons ti tui- 
ção que traz emen das e su ges tões de 
mu dan ças não in cluí das na pro pos ta 
de re for ma da Pre vi dên cia (PEC 
6/2019) apro va da na Co mis são de 
Cons ti tui ção, Jus ti ça e Ci da da nia 
(CCJ) do Se na do.

Uma das emen das do se na dor Ma- 
jor Olím pio (PSL-SP), aco lhi da par ci- 
al men te pe lo re la tor Tas so Je reis sa ti 
(PSDB-CE), per mi te que uma lei com- 
ple men tar es ta be le ça re qui si tos e cri- 
té ri os pró pri os pa ra a con ces são de 
apo sen ta do ria e pen são pa ra po li ci ais 
fe de rais, dan do mar gem pa ra al te ra- 
ções fu tu ras con for me re gras pre vis- 
tas na re for ma pa ra os mi li ta res em 
aná li se na Câ ma ra dos De pu ta dos.

Tam bém po dem ser be ne fi ci a dos 
in te gran tes da Po lí cia Ro do viá ria Fe- 
de ral, da Po lí cia Fer ro viá ria Fe de ral, 
po li ci ais ci vis, po li ci ais mi li ta res, 
bom bei ros mi li ta res, agen tes pri si o- 
nais e so ci o e du ca ti vos e in te gran tes 
das Po lí ci as Le gis la ti vas do Se na do e 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, além da 
Po lí cia Fe de ral.

Edi ta da pa ra ace le rar os de ba tes 
em tor no da no va Pre vi dên cia e evi tar 
o re tor no à Câ ma ra do tex to prin ci pal 
(a PEC 6/2019) já apro va do pe los de- 
pu ta dos, a PEC pa ra le la, que re ce beu 
o nú me ro PEC 133/2019, abre bre cha 
pa ra a en tra da de es ta dos e mu ni cí pi-

In te gra li da de e pa ri da de

PEC 6/2019

MAJOR OLÍMPIO E MARCOS DO VAL  APRESENTARAM EMENDAS EM PROL DOS POLICIAIS

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO

os na re for ma e in clui uma sé rie de 
me di das pro pos tas pe los se na do res 
por meio de emen das.

Ou tra emen da aca ta da par ci al- 
men te pe lo re la tor que po de fle xi bi li- 
zar as re gras pa ra ser vi do res da área 
de se gu ran ça pú bli ca ga ran te que po- 
li ci ais fe de rais, po li ci ais fer ro viá ri os 
fe de rais e po li ci ais ro do viá ri os fe de- 
rais que in gres sa ram na car rei ra até 
2003 se apo sen tem com o úl ti mo sa lá- 
rio da car rei ra (in te gra li da de) e com 
re a jus tes iguais aos da ati va (pa ri da- 
de). O tex to con so li da do pe lo re la tor 
man tém a exi gên cia de ida de mí ni ma 
de 55 anos pa ra ho mem e mu lher pre- 
vis ta na PEC 6/2019.

Tam bém po dem ser con tem pla dos 
agen tes pri si o nais, so ci o e du ca ti vos e 
in te gran tes da Po lí cia Ci vil do Dis tri to 
Fe de ral e das Po lí ci as Le gis la ti vas do 

Se na do e da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Além da ida de mí ni ma de 55 anos 
pa ra apo sen ta do ria pa ra po li ci ais fe- 
de rais, po li ci ais ci vis do Dis tri to Fe de-
ral e agen tes pe ni ten ciá ri os e so ci o e-
du ca ti vos fe de rais, a PEC 6/2019 exi ge 
30 anos de con tri bui ção e 25 anos de 
exer cí cio na fun ção. Os po li ci ais te rão 
di rei to à pen são in te gral em ca so de 
mor te de cor ren te do tra ba lho e 100% 
da mé dia dos sa lá ri os pa ra apo sen ta- 
do ria por in va li dez. Pa ra quem es tá na 
car rei ra, a pro pos ta es ta be le ce uma 
re gra de tran si ção: ida de mí ni ma de 
52 anos (mu lhe res) ou 53 (ho mens), 
com pe dá gio de 100% do tem po de 
con tri bui ção que fal ta.

Ho je não há ida de mí ni ma pa ra que 
po li ci ais se apo sen tem, mas sim uma 
exi gên cia de 30 anos de con tri bui ção, 
se ho mem, e 25 anos, se mu lher.

EDUCAÇÃO

Brasil deve ter 216 escolas militares até 2023

O PRESIDENTE JAIR BOLSONARO FALOU DURANTE O LANÇAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DAS ESCOLAS CÍVICO-MILITARES

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

O go ver no fe de ral lan çou on tem (5)
o Pro gra ma Na ci o nal das Es co las Cí vi- 
co-Mi li ta res (Pe cim), em ce rimô nia
no Pa lá cio do Pla nal to. Com o ob je ti- 
vo de pro mo ver a me lho ria na qua li- 
da de do en si no na edu ca ção bá si ca, a
me ta é im ple men tar 216 es co las em
to dos as uni da des da fe de ra ção até
2023.

As es co las cí vi co-mi li ta res são ins- 
ti tui ções não mi li ta ri za das, mas com
uma equi pe de mi li ta res da re ser va no
pa pel de tu to res. Em ju lho, o MEC já
ha via anun ci a do a im ple men ta ção de
108 es co las, no âm bi to do Com pro- 
mis so Na ci o nal pe la Edu ca ção Bá si ca.
Ago ra, a me ta foi do bra da.

O mi nis tro da Edu ca ção, Abraham
Wein traub, des ta cou que as es co las
cí vi co-mi li ta res têm um de sem pe nho
mui to aci ma da mé dia e são ins tru- 
men to pa ra a me lho ria da edu ca ção
no país. Se gun do ele, a me ta é cri ar
216 es co las, mas o de sa fio é ter 10% de
to das as es co las bra si lei ras no mo de lo
cí vi co-mi li tar até o fi nal do go ver no
do pre si den te Jair Bol so na ro.

Pa ra o pre si den te Bol so na ro, o bom
de sem pe nho das es co las cí vi co-mi li- 
ta res es tá li ga do à dis ci pli na dos alu- 
nos. “Tem que bo tar na ca be ça des sa
ga ro ta da a im por tân cia dos va lo res cí- 

vi cos-mi li ta res, co mo tí nha mos há
pou co no go ver no mi li tar, so bre edu- 
ca ção mo ral e cí vi ca, so bre res pei to à
ban dei ra”, dis se.

De acor do com o MEC, os mi li ta res
atu a rão na dis ci pli na dos alu nos, no
for ta le ci men to de va lo res éti cos e mo- 
rais, e na área ad mi nis tra ti va, no apri- 
mo ra men to da in fra es tru tu ra e or ga- 
ni za ção da es co la e dos es tu dan tes. As
ques tões di dá ti co-pe da gó gi cas con ti- 
nu a rão atri bui ções ex clu si vas dos do- 
cen tes, sem so bre po si ção com os mi- 
li ta res, e se rão res pei ta das as fun ções
pró pri as dos pro fis si o nais da edu ca- 
ção, que cons tam na Lei de Di re tri zes
e Ba ses da Edu ca ção Na ci o nal.

A im plan ta ção das es co las cí vi co-
mi li ta res vai ocor rer pre fe ren ci al- 
men te em re giões que apre sen tam si- 
tu a ção de vul ne ra bi li da de so ci al e
bai xos ín di ces no Ín di ce de De sen vol- 
vi men to da Edu ca ção Bá si ca (Ideb).
En tre as pre mis sas do pro gra ma es tão
a con tri bui ção pa ra a me lho ria do
am bi en te es co lar, re du ção da vi o lên- 
cia, da eva são e da re pe tên cia es co lar.

A ade são dos es ta dos e mu ni cí pi os
ao pro gra ma é vo lun tá ria e, de acor do
com o MEC, os ges to res de ve rão re a li- 

zar uma con sul ta pú bli ca e a co mu ni- 
da de es co lar de ve acei tar a mu dan ça.

Pa ra o pre si den te Bol so na ro, en tre- 
tan to, a de pen der do de sem pe nho
dos alu nos, a im plan ta ção da es co la
cí vi co-mi li tar po de ser im pos ta. “Vi
que al guns bair ros ti ve ram vo ta ção e
não acei ta ram. Me des cul pa, não tem
que acei tar não, tem que im por”, dis- 
se. “Não que re mos que es sa ga ro ta da
cres ça e vai ser, no fu tu ro, um de pen-
den te até mor rer de pro gra mas so ci- 
ais do go ver no”, com ple tou.

Nes te ano, 54 es co las se rão con-
tem pla das com o pro gra ma, em for- 
ma to pi lo to, du as em ca da uni da de da
Fe de ra ção. A in di ca ção das ins ti tui- 
ções de ve rá ser fei ta pe los es ta dos até
27 de se tem bro. Os co lé gi os de vem ter
de 500 a mil alu nos do 6º ao 9º ano do
en si no fun da men tal e/ou mé dio.

O Mi nis té rio da De fe sa vai des ta car
mi li ta res da re ser va das For ças Ar ma- 
das pa ra o tra ba lho de tu to res. Eles se- 
rão con tra ta dos por até dez anos e vão
ga nhar 30% da re mu ne ra ção que re- 
ce bi am an tes de se apo sen tar. Os es-
ta dos po de rão ain da des ti nar po li ci- 
ais e bom bei ros pa ra aju dar na ad mi- 
nis tra ção das es co las.

O MEC in ves ti rá R$ 1 mi lhão por
es co la.

BRASÍLIA

Desfile da Independência
contará com snipers

CUSTO DA FESTIVIDADE FICARÁ PRÓXIMO DE R$ 1 MILHÃO

MARCELO CAMARGO/CB/D.A PRESS

Os pre pa ra ti vos pa ra o pri mei ro des fi le de 7 de se tem- 
bro do pre si den te Jair Bol so na ro (PSL) se guem a to do
va por. Se gun do a as ses so ria do go ver no, o even to con ta- 
rá com um es que ma de se gu ran ça re for ça do com ati ra- 
do res de eli te (sni pers), que fi ca rão dis tri buí dos nos pré- 
di os da Es pla na da dos Mi nis té ri os.

Pa ra a aber tu ra do des fi le cí vi co-mi li tar, a par tir das
9h, es tá pre vis ta a par ti ci pa ção do pre si den te, que
acom pa nha rá o des fi le pre vis to pa ra se en cer rar às 11h.

Nes te ano, des fi la rão mais de 4,5 mil pes so as, sen do 3
mil mi li ta res das For ças Ar ma das. En tre as atra ções es- 
tão a pas sa gem do Fo go Sim bó li co que se rá con du zi do
pe lo atle ta Al to be li San tos da Sil va (3º sar gen to da Ma ri- 
nha do Bra sil), o des fi le de alu nos de es co las do Dis tri to
Fe de ral e a Pi râ mi de Hu ma na, do Ba ta lhão de Po lí cia do
Exér ci to de Bra sí lia. O gru po pos sui re cor de mun di al
por ter apre sen ta do 47 mi li ta res em des lo ca men to em
uma úni ca mo to. En cer ran do o des fi le em so lo, a Es qua- 
dri lha da Fu ma ça fa rá o show acro bá ti co no céu.

A pre vi são de cus tos é de R$ 971.500,00, de acor do
com li ci ta ção fei ta pe la Pre si dên cia da Re pú bli ca. O pú- 
bli co es ti ma do é de 20 mil pes so as. Pa ra me lhor vi su a li- 
za ção de to das as atra ções, o nú me ro de te lões pas sou
de três pa ra dez nes te ano. Se rão dis tri buí dos ao pú bli co
15 mil pan fle tos com a pro gra ma ção.

Ain da se gun do a pas ta, fo ram mon ta das seis tri bu nas
sen do qua tro do Go ver no Fe de ral, com ca pa ci da de pa ra
re ce ber até 920 con vi da dos. O pa lan que pre si den ci al
tem a pre vi são de re ce ber 220 con vi da dos. No pa lan que
do Mi nis té rio da De fe sa se rão 300 con vi da dos, ou tros
200 no Mi nis té rio das Re la ções Ex te ri o res e no da Se cre- 
ta ria Es pe ci al de Co mu ni ca ção da Pre si dên cia da Re pú- 
bli ca, mais 200 con vi da dos. As ou tras du as tri bu nas são
des ti na das a par la men ta res e ao Go ver no do Dis tri to Fe- 
de ral.O te ma es co lhi do pa ra as co me mo ra ções é “Va- 
mos va lo ri zar o que é nos so”.

CÂMARA

Urgência de acordo por
Alcântara é aprovada

ARLINDO CHINAGLIA FEZ QUESTIONAMENTOS SOBRE ACORDO

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

O Ple ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos apro vou, por
330 vo tos a 98, o re gi me de ur gên cia pa ra o Pro je to de
De cre to Le gis la ti vo (PDL) 523/19, que con tém o acor do
de sal va guar das tec no ló gi cas re la ci o na das a lan ça men- 
tos de sa té li tes a par tir da ba se de Al cân ta ra (MA), as si- 
na do en tre Bra sil e Es ta dos Uni dos em mar ço des te ano.

O acor do es ta be le ce re gras pa ra o uso do cen tro de Al- 
cân ta ra por paí ses que uti li zam tec no lo gia nor te-ame ri- 
ca na – pre sen te em 80% dos com po nen tes de fo gue tes e
lan ça do res. O tex to tam bém con tém cláu su las que pro- 
te gem a tec no lo gia ame ri ca na de lan ça men to de fo gue- 
tes e es ta be le ce nor mas de uso e cir cu la ção da ba se por
téc ni cos bra si lei ros.

O pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, afir mou que a
vo ta ção do mé ri to da pro pos ta só se rá fei ta após a Me sa
Di re to ra re sol ver um ques ti o na men to do de pu ta do Ar- 
lin do Chi na glia (PT-SP) so bre a vo ta ção do acor do na
Co mis são de Re la ções Ex te ri o res e de De fe sa Na ci o nal.

Chi na glia afir ma que o Po der Exe cu ti vo não en vi ou à
Câ ma ra o tex to com ple to do acor do as si na do. O de pu ta- 
do apon tou dis cre pân ci as en tre os tex tos ofi ci ais e dis se
que, du ran te a vo ta ção na co mis são, fo ram exi bi dos os
tex tos que fal ta vam co mo se hou ves sem si do en ca mi- 
nha dos for mal men te, o que não ocor reu.

“A re a li da de é que es ta Ca sa não re ce beu ofi ci al men- 
te, em ne nhum mo men to, o ins tru men to pró prio e ade- 
qua do que de ve ria ter si do en vi a do pe lo pre si den te da
Re pú bli ca”, dis se o de pu ta do.

O par la men tar exi ge que o te ma se ja ana li sa do pe las
du as co mis sões an tes de ir a vo to pe lo Ple ná rio, mes mo
com a apro va ção do re gi me de ur gên cia.

O de pu ta do Hil do Ro cha (MDB-MA) re ba teu as crí ti- 
cas de Chi na glia. “Aqui foi fa la do a res pei to de um guia
ope ra ci o nal que não cons ta do acor do. Es se guia é co mo
se fos se uma re gu la men ta ção de uma lei já exis ten te”,
ex pli cou.

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Câmara dos Deputados aprovou o regime de urgência para o projeto do acordo de
salvaguardas tecnológicas  da base de Alcântara (MA), assinado entre Brasil e EUA

Fi lho de Bol so na ro

Re a ção dos qui lom bo las

Polêmica urgência do
acordo de Alcântara
RAIMUNDO BORGES
Diretor de Redação

M
es mo sob pres são de li de- 
ran ças qui lom bo las de Al- 
cân ta ra, que ten ta ram ar- 
ti cu lar em Bra sí lia um 

mo vi men to con tra o Acor do de Sal va- 
guar das Tec no ló gi cas (AST) do CLA, 
en tre Bra sil e Es ta dos Uni dos, a Câ- 
ma ra dos De pu ta dos apro vou a ur- 
gên cia na vo ta ção, quar ta-fei ra. A vo- 
ta ção tem o apoio dos de pu ta dos Hil- 
do Ro cha, Már cio Jerry, Gas tão Vi ei ra, 
Edu ar do Brai de e qua se to do res tan te 
da ban ca da ma ra nhen se no Con gres- 
so Na ci o nal.

Por 330 vo tos a 93, o Ple ná rio da Câ- 
ma ra dos De pu ta dos apro vou o re gi- 
me de ur gên cia pa ra o Pro je to de De- 
cre to Le gis la ti vo (PDL) 523/19, que 
con tém o acor do de sal va guar das tec- 
no ló gi cas re la ci o na das a lan ça men tos 
de sa té li tes a par tir da ba se de Al cân- 
ta ra (MA), as si na do en tre Bra sil e Es- 
ta dos Uni dos em mar ço des te ano.

O acor do es ta be le ce re gras pa ra o 
uso do cen tro de Al cân ta ra por paí ses 
que uti li zam tec no lo gia nor te-ame ri- 
ca na – pre sen te em 80% dos com po- 
nen tes de fo gue tes e lan ça do res. O 
tex to tam bém con tém cláu su las que 
pro te gem a tec no lo gia ame ri ca na de 
lan ça men to de fo gue tes e es ta be le ce 
nor mas de uso e cir cu la ção da ba se 
por téc ni cos bra si lei ros.

Mé ri to da pro pos ta só se rá vo ta do 
após de ci são so bre ques ti o na men to 
de Chi na glia

O pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go 
Maia, afir mou que a vo ta ção do mé ri- 
to da pro pos ta só se rá fei ta após a Me- 
sa Di re to ra re sol ver um ques ti o na- 
men to do de pu ta do Ar lin do Chi na glia 
(PT-SP) so bre a vo ta ção do acor do na

Pe tis ta apon ta dis cre pân ci as

Crí ti cas do Psol

INSTALAÇÕES DO CENTRO DE LANÇAMENTO DE ALCÂNTARA (CLA), NO MARANHÃO.

CLA/DIVULGAÇAO

Co mis são de Re la ções Ex te ri o res e de 
De fe sa Na ci o nal.

Chi na glia afir ma que o Po der Exe- 
cu ti vo não en vi ou à Câ ma ra o tex to 
com ple to do acor do as si na do. O de- 
pu ta do apon tou dis cre pân ci as en tre 
os tex tos ofi ci ais e dis se que, du ran te a 
vo ta ção na co mis são, fo ram exi bi dos 
os tex tos que fal ta vam co mo se hou- 
ves sem si do en ca mi nha dos for mal- 
men te, o que não ocor reu. O pre si- 
den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia dis se 
que o mé ri to do tex to vai a ple ná rio 
após re sol ver as dú vi das de Chi na glia.

“A re a li da de é que es ta Ca sa não re- 
ce beu ofi ci al men te, em ne nhum mo- 
men to, o ins tru men to pró prio e ade- 
qua do que de ve ria ter si do en vi a do 
pe lo pre si den te da Re pú bli ca”, dis se o 
de pu ta do. O par la men tar exi ge que o 

te ma se ja ana li sa do pe las du as co mis-
sões an tes de ir a vo to pe lo Ple ná rio, 
mes mo com a apro va ção do re gi me 
de ur gên cia.

A de pu ta da Áu rea Ca ro li na (Psol-
MG) cri ti cou a vo ta ção. Ela res sal tou 
que a Or ga ni za ção In ter na ci o nal do 
Tra ba lho (OIT) exi ge que as po pu la- 
ções afe ta das se jam ou vi das na vo ta-
ção do tex to. “Es sa vo ta ção vi o la con- 
ven ção da OIT por que afe ta o mo do 
de vi da de po vos tra di ci o nais”, dis se.

Gas tão Vi ei ra: a ex plo ra ção de Al- 
cân ta ra vai be ne fi ci ar a po pu la ção 
ma ra nhen se O de pu ta do Ale xan dre 
Fro ta (PSDB-SP), por ou tro la do, lem- 
brou que acor do se me lhan te foi re jei-
ta do em 2000 com vo to con trá rio do 
atu al pre si den te, Jair Bol so na ro, en tão 
de pu ta do.

Maranhenes Gas tão, Brai de e Jerry opinam

DEPUTADOS  MARANHENSES USARAM A TRIBUNA PARA SE MANIFESTAR SOBRE A URGÊNCIA PARA APROVAÇÃO DO ACORDO COM EUA

CARMA DOS DEPUTADOS

A pro pos ta foi de fen di da pe lo de- 
pu ta do Gas tão Vi ei ra (Pros-MA). Ele
dis se que o as sun to já foi mui to dis cu- 
ti do e que a po pu la ção ma ra nhen se
tem a ga nhar com a ex plo ra ção de Al- 
cân ta ra. “Es sa pro pos ta é a ur gên cia
de um pro je to de de sen vol vi men to
for te, ba se a do em in te li gên cia, com
in ves ti men tos do se tor pri va do. Os
ma ra nhen ses têm o di rei to de so nhar
com is so”, de cla rou. Já o pre si den te
da Co mis são de Re la ções Ex te ri o res,
de pu ta do Edu ar do Bol so na ro (PSL-
SP), dis se que re jei tar o acor do se ria
pror ro gar a si tu a ção de mi se ra bi li da- 
de dos qui lom bo las que vi vem em Al- 
cân ta ra. Ele ci tou a si tu a ção da Gui a- 
na Fran ce sa, que ex plo ra uma es ta ção
es pa ci al em Kou rou. “Ho je, os qui- 
lom bo las se guem na mi sé ria, en- 
quan to a Gui a na [Fran ce sa] ge ra ren- 
da com a es ta ção es pa ci al de Kou rou.
Lá, não exis tem mais po bres”, afir- 
mou. Pa ra o de pu ta do Edu ar do Brai de
(PMN-MA), o Cen tro de Al cân ta ra po- 
de rá até ser fe cha do sem a apro va ção
do acor do. Se gun do ele, o cen tro cus- 
ta mui to aos co fres pú bli cos sem mui- 
ta uti li da de. “Não po de mos con de nar
Al cân ta ra a não par ti ci par des se mer- 
ca do ae ro es pa ci al”, dis se.

O de pu ta do fe de ral Már cio Jerry
(PC doB) afir mou que o Acor do de Sal- 
va guar das Tec no ló gi cas (AST) apro- 
va do em re gi me de ur gên cia, on tem,
na Câ ma ra dos De pu ta dos, é es sen ci- 

al pa ra o
Bra sil. “A in ser ção no mer ca do ae- 

ro es pa ci al é es sen ci al à so be ra nia do
Bra sil. Ga ran tia da so be ra nia não é
iso la men to de mer ca do mun di al po- 
ten ci al que tem mais de 80% de tec no- 
lo gia pa ten te a da nos EUA. A de fe sa e
ga ran tia da so be ra nia não po de ser re- 
du zi da equi vo ca da men te ao AST”,
dis se.

Jerry vo tou a fa vor do Acor do e dis- 
se que o AST apro va do não fe re a so- 
be ra nia na ci o nal. “Diz-se: “Ba se de Al- 
cân ta ra se rá en tre gue aos EUA”. Ele,
co mo vic-lí der do PC doB na Câ ma ra,
ex pli cou que o in cre men to das ati vi- 
da des no CEA obri ga que se jam re sol- 
vi dos os pas si vos com qui lom bo las.

“Des de a dé ca da de 80 já ti ve mos 7
go ver nos no Bra sil e ne nhum re sol veu
es tes pas si vos. Ho ra de re for çar a co- 
bran ça e ga ran tir di rei tos. E ga ran tir
con tra par ti das fi nan cei ras per ma- 
nen tes. Em dois me ses e meio ja mais
Bol so na ro con se gui ria for mu lar e ne- 
go ci ar um acor do de sal va guar das
tec no ló gi cas. É fal sa a afir ma ção de
que se tra ta de um acor do Bol so na- 
ro/Trump. Po de ria ter si do Te- 
mer/Trump e até mes mo Dil- 
ma/Trump. Ou se ja, não é um acor do
des te go ver no”, fi na li zou Már cio Jerry.

A tra mi ta ção da pro pos ta (Men sa- 
gem Nº 208/2019), vem sen do ar ti cu- 

la da es pe ci al men te pe lo de pu ta do
Edu ar do Bol so na ro (PSL-RJ), fi lho do
che fe do Exe cu ti vo. O par la men tar e
seus ali a dos ten tam apro var um re-
que ri men to de ur gên cia pa ra a apre-
ci a ção do acor do, que ain da pre ci sa
pas sar por du as co mis sões le gis la ti-
vas, mas po de ir di re to pa ra vo ta ção
no ple ná rio, ca so a ar ti cu la ção do go- 
ver no te nha êxi to.

Na con tra mão da ofen si va, as li de- 
ran ças po pu la res per cor rem a Câ ma- 
ra du ran te es ta se ma na na ten ta ti va
de am pli ar o diá lo go com par la men- 
ta res so bre o te ma e an ga ri ar no vos
apoi os. O tra ba lho, no en tan to, tem si- 
do ár duo pa ra as co mu ni da des, que
re la tam gran de di fi cul da de no trân si-
to com de pu ta dos.

 

“Os mi lhões es tão fa lan do mais al to
do que a iden ti da de e as raí zes de um
po vo. Pa ra nós, é uma de cep ção mui- 
to gran de por que ho je eles es tão aqui,
mas elei tos por nós. E o que es ta mos
ten do co mo res pos ta pe lo nos so vo to
de con fi an ça ne les é [a cons ta ta ção
de] que em mui tos a gen te vo tou er ra-
do”, de sa ba fa Lou ren ça Vi ei ra, da As-
so ci a ção dos Mo ra do res do Qui lom bo
de Ma mo na, en ti da de fi li a da à Co or- 
de na ção Na ci o nal de Ar ti cu la ção das
Co mu ni da des Ne gras Ru rais Qui lom- 
bo las (CO NAQ).
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Bo ta pra mo er

Na or dem

Amon to a do

“O go ver no Bol so na ro vem en fren tan do
for ças das tre vas”

Acor do apro va do

To tal men te a fa vor

Mi nir re for ma
elei to ral

A Câ ma ra dos De pu ta dos aca ba de dar no va me xi da
na le gis la ção elei to ral, de olho nas elei ções de 2020. Vá- 
ri as re gras são al te ra das, prin ci pal men te as que tra tam
do uso do Fun do Par ti dá rio. O Pro je to de Lei 11021/18
pre vê ex ce ções ao li mi te de gas tos de cam pa nhas, es ta- 
be le ce itens nos quais po dem ser usa dos re cur sos do
Fun do Par ti dá rio, de fi ne cri té ri os pa ra aná li se de ine le- 
gi bi li da de e au to ri za o re tor no da pro pa gan da par ti dá ria
se mes tral, que ha via de sa pa re ci do.

Até o co me ço do ou tu bro, a lei de ve rá ser apro va da
pe lo Se na do e san ci o na da pe lo pre si den te Bol so na ro
pa ra va ler em 2020. Pe lo tex to de um subs ti tu ti vo do de- 
pu ta do Wil son San ti a go (PTB-PB), ha ve rá qua tro no vas
si tu a ções nas quais o par ti do po de rá usar re cur sos do
Fun do Par ti dá rio. Con tra tos de con sul to ria con tá bil, ad- 
vo ca tí cia pa ra qual quer pro ces so ju di ci al e ad mi nis tra- 
ti vo de in te res se ou li tí gio que en vol va can di da tos do
par ti do, elei tos ou não, re la ci o na dos ao pro ces so elei to- 
ral, ao exer cí cio de man da to ou que pos sa acar re tar re- 
co nhe ci men to de ine le gi bi li da de.

Tra ta-se, por tan to, de uma no va mi nir re for ma elei to- 
ral. Pois o di nhei ro do Fun do po de ser usa do pa ra pa gar
ju ros, mul tas, dé bi tos elei to rais e de mais san ções re la ci- 
o na das à le gis la ção elei to ral ou par ti dá ria. Tam bém na
com pra ou lo ca ção de bens mó veis e imó veis, cons tru- 
ção de se des de par ti do, re a li za ção de re for mas e no pa- 
ga men to pe lo im pul si o na men to de con teú dos na in ter- 
net, in cluí da a pri o ri za ção em re sul ta dos de si tes de pes- 
qui sa. Na pro pos ta de or ça men to fe de ral pa ra 2020, o
Fun do Par ti dá rio atin giu R$ 959 mi lhões após a cor re ção
pe la in fla ção (3,37%).

Os par ti dos e su as fun da ções, pe lo pro je to, es tão dis- 
pen sa dos das re gras da CLT pa ra o pes so al re mu ne ra do
em va lor igual ou aci ma de du as ve zes o te to do INSS
(ho je R$ 5.839,45). Tais con tra ta ções não ge ram vín cu lo
de em pre go. No mais há um de ta lha men to so bre for mas
de pro pa gan da elei to ral, tem po de te le vi são, di vi são en- 
tre par ti do, con for me as ban ca das de 2018. Sem du vi da,
uma no va re for ma pa ra 2020.

Ago ra, o Cen tro His tó ri co tem do no: o po vo de São
Luís e os vi si tan tes que gas tam di nhei ro pa ra co nhe cer e
cur tir o que exis te de mais sa gra do na his tó ria do Ma ra- 
nhão. De pois dos atos de van da lis mo do fim da se ma na
pas sa da, o pre fei to Edi val do Jú ni or en trou du ro pa ra
mo ra li zar o es pa ço.

Edi val do mon tou uma for ça-ta re fa pa ra en fren tar
qual quer ten ta ti va de atos de vi o lên cia por va ga bun dos,
dro ga dos e tra fi can tes. Tu do que for ins ta la do no cen tro
his tó ri co te rá que ter li cen ça. A po lí cia Mi li tar, o MP,
Blitz Ur ba na, De le ga cia de Cos tu me e Cor po de Bom- 
bei ros es tão fis ca li zan do. A or dem é dar tran qui li da de
ao Cen tro.

No tra ba lho so bre acú mu lo de car gos pú bli cos no
Ma ra nhão, que ren deu prê mio ao MP-MA no Con se lho
Na ci o nal da ca te go ria, apa re ceu coi sa de es tar re cer. Se- 
gun do o pro cu ra dor-ge ral Luiz Gon za ga Mar tins, foi de- 
tec ta do um “ser vi dor” que acu mu la va 13 car gos! Ti nha
con tra che que em vá ri as pre fei tu ras. Só fal tou um de
pre fei to.

 

Do chan ce ler Er nes to Araú jo, fa lan do so bre a re per- 
cus são in ter na ci o nal da cri se na flo res ta amazô ni ca. Ele
a cha ma de uma “fal sa cri se” in cen ti va da por “ide o lo gia”
que pe ne tra nas pes so as co mo “um ví rus”.

 
O vo to em se pa ra do do se na dor We ver ton Ro- 

cha, lí der do PDT, na Re for ma da Pre vi dên cia,
pro pos to quar ta-fei ra, na CCJ al te ra re gra do
tex to en vi a do por Jair Bol so na ro, ali cer ça do na

pres sa de re du zir a dí vi da pú bi ca. “Só vai pre ju di car os
mais po bres e cri ar uma le gião de ‘ina po sen tá veis’”, diz
o se na dor.

 
We ver ton de fen de uma re for ma con tí nua e su- 

a ve pa ra que, gra da ti va men te, as pes so as con- 
si gam se pla ne jar e or ga ni zar su as fi nan ças fu- 
tu ras e o país vol te a ter ca pa ci da de de in ves ti- 

men to. “O pri vi lé gio pa ra al guns se to res nos pa re- 
ce des pro por ci o nal. O tra ba lha dor é con vi da do a pa gar
con ta, o ser vi dor tam bém”, ava lia We ver ton

O de pu ta do fe de ral Már cio Jerry (PC doB) afir mou
que o Acor do de Sal va guar das Tec no ló gi cas (AST) apro- 
va do em re gi me de ur gên cia, é é es sen ci al pa ra o Bra sil.

A in ser ção no mer ca do ae ro es pa ci al é es sen ci al à so- 
be ra nia do Bra sil. Ga ran tia da so be ra nia não é iso la- 
men to de mer ca do mun di al po ten ci al que tem mais de
80% de tec no lo gia pa ten te a da nos EUA, diz ele.

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019
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SO FI A NI LA BI DI
Pro fes sor da Uni ver si da de Fe de al do
Ma ra nhão

AN TO NIO CAR LOS LUA
Ad vi ga di / Jor na lis ta

Nikola Tesla

Ni ko la Tes la é, sem dú vi da, uma das
men tes mais bri lhan tes da hu ma ni- 
da de. En tre tan to, seu no me é mui to
me nos co nhe ci do do que ou tros gran- 
des no mes da ci ên cia co mo Al bert
Eins tein, Isa ac New ton, ou Louis Pas- 
teur por exem plo.

Pou cos co nhe cem es te gê nio da ci- 
ên cia. Po rém, sem ele, tal vez a mai o- 
ria das nos sas ino va ções tec no ló gi cas
não te ria exis ti do. Tal vez, Tes la é o ci- 
en tis ta mais in jus ti ça do da his tó ria da
hu ma ni da de. De fa to, es se gê nio da
ci ên cia foi cri a dor de di ver sas in ven- 
ções que per mi ti rem que nos so mun- 
do se tor nas se re al. Con tu do, a mai o- 
ria des sas in ven ções não são cre di ta- 
das ao seu no me.

Quem in ven tou o rá dio? É Gu gli el- 
mo Mar co ni ou Ni ko la Tes la? quem
fez a re vo lu ção elé tri ca no mun do? É
Tho mas Edi son ou Ni ko la Tes la. Na
re a li da de, a res pos ta cer ta é o Ni ko la
Tes la. Po rém, pou cos sa bem dis to. Su- 
as con tri bui ções pa ra o avan ço da hu- 
ma ni da de en vol ve rem di ver sas áre as
do co nhe ci men to co mo o de sen vol vi- 
men to do rá dio (trans mis são sem fi os
em 1894), ro bó ti ca, com pu ta ção, con- 
tro le re mo to, ra dar, ba lís ti ca, fí si ca
nu cle ar, fí si ca teó ri ca, etc.

Ni ko la Tes la é au tor de mais de 300

pa ten tes so bre os no vos mé to dos da
con ver são da ener gia. Ele é de ten tor
de vá ri os dou to ra dos e fa la va flu en te- 
men te seis idi o mas. Ele usa va lu zes
flu o res cen tes em seu la bo ra tó rio 40
anos an tes que es tes saís sem pa ra o
mer ca do.

Ele des co briu os rai os-X um ano
an tes que W. K. Ro ent gen o fi zes se na
Ale ma nha e cons truiu o am pli fi ca dor
a vál vu la an tes de Lee de Fo rest. Tes la
de mons trou os prin cí pi os usa dos nos
for nos de mi cro-on das e ra da res dé- 
ca das an tes que eles se in te gras sem a
nos sa so ci e da de.

Con tu do, sua mai or cri a ção é o mo- 
tor elé tri co de cor ren te al ter na da que
co nhe ce mos ho je, além de im pul si o- 
nar a uti li za ção de cor ren te al ter na da
na re de elé tri ca em lu gar da cor ren te
con tí nua de fen di da por Tho mas Edi- 
son.

Ni ko la Tes la nas ceu em 10 de ju lho
de 1856, em Smij lan, Li ka, na Croá cia.
Ele es tu dou na Re als chu le, Karls tadt
em 1873, no Ins ti tu to Po li téc ni co em
Graz, na Áus tria e na Uni ver si da de de
Pra ga on de fi cou fas ci na do com a ele- 
tri ci da de. Em 1881, ele ini ci ou sua
car rei ra co mo en ge nhei ro elé tri co em
uma com pa nhia te lefô ni ca em Bu da- 
pes te. Em

se gui da, ele acei tou o con vi te de
Tho mas Edi son e se mu dou pa ra No va
York con cre ti zan do as sim um so nho
de in fân cia de mo rar nos Es ta dos Uni- 

dos pa ra apro vei tar o po der das ca- 
cho ei ras de Ni a ga ra (Ni a ga ra Falls) e
on de mon tou seu pró prio la bo ra tó rio
de pes qui sa.

Ele ti nha uma me mó ria ex tra or di- 
ná rio ao pon to de qua se não ano tar
na da, e era re co nhe ci do por dor mir
mui to pou co, amar pom bos, mo rar
em ho téis de lu xo, e ser um am bi en ta-
lis ta con vic to.

O Tes la é ho je a uni da de de me di da
do cam po mag né ti co e o re co nhe ci- 
men to às con tri bui ções de Tes la no
mun do da ci ên cia e da ino va ção veio
tar dio. Vá ri os es ta dos dos es ta dos uni- 
dos in cluin do o es ta do de No va York
pro cla ma ram 10 de ju lho (dia de seu
ani ver sá rio) co mo o dia de Tes la. É in- 
dis cu tí vel que Ni ko la Tes la foi um dos
gê ni os mais bri lhan tes de to da his tó- 
ria da hu ma ni da de e que su as con tri-
bui ções pa ra o avan ço tec no ló gi co da
so ci e da de fo ram ex tra or di ná ri as. A
edi ção es pe ci al da re vis ta Li fe Ma ga zi- 
ne co lo cou Tes la en tre as 100 pes so as
mais im por tan tes dos úl ti mos 1000
anos.

Ni ko la Tes la é sem dú vi da um dos
gran des ho mens da his tó ria e es ta co- 
lu na é uma sim ples ho me na gem a es- 
te ci en tis ta bri lhan te e in jus ti ça do, a
to dos os ci en tis tas do Ma ra nhão e do
mun do e a to das as men tes que fa zem
es te mun do avan çar com mui to sa cri-
fí cio e de di ca ção, po rém nem sem pre
com o de vi do re co nhe ci men to.

Democracia sem memória

Há 40 anos era pro mul ga da a con tro ver sa
Lei da Anis tia, que con ce deu per dão a to dos
que co me te ram cri mes po lí ti cos, cri mes co- 
ne xos e cri mes elei to rais en tre os di as 2 de
se tem bro de 1961 e 15 de agos to de 1979.

A anis tia foi es ten di da ain da aos que ti ve- 
ram seus di rei tos po lí ti cos sus pen sos, aos
ser vi do res pú bli cos li ga dos à ad mi nis tra ção
es ta tal, aos mi li ta res e aos di ri gen tes e re pre- 
sen tan tes sin di cais pu ni dos pe los Atos Ins ti- 
tu ci o nais e Com ple men ta res du ran te a di ta- 
du ra mi li tar. Lei da Anis tia não é um te ma do
pas sa do, co mo mui tos di zem. É um as sun to
atu al, adi a do por mui to tem po. O de ba te em
tor no da re fe ri da Lei é ex tre ma men te ne ces- 
sá rio, pa ra a uma ava li a ção da qua li da de da
de mo cra cia que o Bra sil vem ten tan do cons- 
truir nos úl ti mos 30 anos.

A am bi gui da de da Lei de 1979 te ve dois
in gre di en tes. Por um la do, sig ni fi cou a in ter- 
rup ção da per se gui ção po lí ti ca em lar ga es- 
ca la com a ca pi la ri da de que vi nha ten do
atra vés do Sis te ma Na ci o nal de In for ma ções
(SNI). ig ni fi cou tam bém o re tor no dos exi la- 
dos e a li ber ta ção dos pre sos po lí ti cos, com a
di fe ren ça de que os pre sos que es ta vam con- 
de na dos pe los cha ma dos “cri mes de san- 
gue” — co mo se fa la va à épo ca — ou se ja, os
con de na dos por te rem to ma do par te na lu ta
ar ma da, não es ta vam in cluí dos e fi ca ram de
fo ra do tex to fi nal da Lei da Anis tia.

Por ou tro, hou ve in jus ti ças, pois aque les
agen tes pú bli cos que pra ti ca ram cri mes
con tra a hu ma ni da de, tor tu ra ram, ma ta ram
e, por tan to, tam bém pra ti ca ram “cri mes de
san gue”, não vi ri am a ser in ves ti ga dos e,
con se quen te men te, não vi e ram a so frer res- 
pon sa bi li za ções sob o pon to de vis ta cri mi- 
nal. As sim, a se le ti vi da de que a lei es ta be le- 
ceu foi pre ju di ci al àque les que fo ram per se- 
gui dos po lí ti cos. A so ci e da de or ga ni za da

nos Co mi tês de Anis tia que ria a res pon sa bi- 
li za ção dos tor tu ra do res. No en tan to, a for- 
ma co mo o go ver no con tro lou es se pro ces so
im pe diu que is so vi es se a acon te cer.

Des sa for ma, a Lei da Anis tia es ta be le ceu
um tra ta men to dis cri mi na tó rio em re la ção
aos per se gui dos po lí ti cos. Ou se ja, re ver be- 
rou a se le ti vi da de da per se gui ção po lí ti ca e
tam bém trou xe um blo queio pa ra que se pu- 
des se in ves ti gar os cri mes pra ti ca dos pe la
di ta du ra, ca mi nhan do, as sim, em di re ções
am bí guas. A Lei da Anis tia trou xe con si go
um in gre di en te de re po si ção do pe río do de
per se gui ção po lí ti ca, re pe ti da em mui tos
dos seus ar ti gos na Emen da Cons ti tu ci o nal
(EC 26/1985), que cha mou a As sem bleia Na- 
ci o nal Cons ti tuin te.

A emen da re pe tiu os ter mos da Lei da
Anis tia de 1979 com uma mu dan ça que diz
res pei to à de fi ni ção do que se ri am cri mes
co ne xos. A de fi ni ção mui to pou co pre ci sa
fez com que um jul ga men to do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral so bre a cons ti tu ci o na li da de
da re fe ri da lei, em 2010, res sus ci tas se es sa
in ter pre ta ção he te ro do xa do con cei to de cri- 
me co ne xo. O en ten di men to do STF foi de
que co ne xão cri mi nal se ria tu do o que se re- 
la ci o na ria a cri me po lí ti co, de qual quer na- 
tu re za. di ta du ra cons truiu uma in ter pre ta- 
ção pa ra a ideia de cri me co ne xo, afir man do
que um even tu al “cri me” que o agen te pú bli- 
co te ria co me ti do pa ra per se guir quem pra- 
ti ca va o cri me po lí ti co ou o cri me que é co- 
ne xo ao po lí ti co, tam bém se ria con si de ra do
cri me co ne xo. Is so é al go que não é sus ten tá- 
vel em ne nhum li vro de Di rei to Pe nal ou re- 
fle xão aca dê mi ca, teó ri ca ou téc ni ca, do Di- 
rei to Pe nal. Foi um es tra ta ge ma uti li za do pa- 
ra anis ti ar os cri mes dos agen tes da di ta du ra
sem as su mi-los, sem di zer com to das as le- 
tras que es ta ri am anis ti a dos os cri mes de
tor tu ra, de as sas si na to, en tre ou tros cri mes
pra ti ca dos, in clu si ve, por agen tes pú bli cos.

Es sa foi a in ter pre ta ção que na épo ca da

di ta du ra pre do mi nou, al can çan do uma
elas ti ci da de im pres si o nan te, in clu si ve do
pon to de vis ta tem po ral, va len do pa ra trás e
pa ra fren te, de ma nei ra mui to aber ta e ge ne- 
ra li za da, pa ra im pe dir que as in ves ti ga ções
pu des sem ca mi nhar. ma das ques tões atu ais
da Lei da Anis tia de 1979 es tá pre sen te, sem
dú vi da al gu ma, nes sa bar rei ra de es que ci-
men to e de si lên cio que se impôs a par tir da
sua pro mul ga ção, com a des cul pa e a re fe-
rên cia ins ti tu ci o nal de la. Tal vez es se se ja um
dos as pec tos atu ais mais evi den tes des sa he- 
ran ça ge ra da na Lei da Anis tia, com as li mi- 
ta ções da nos sa re de mo cra ti za ção. Co mo
uma boa par te da nos sa de mo cra cia des se
pe río do que cha ma mos de Re pú bli ca No va
se es ta be le ceu com a cren ça de que es tá va-
mos num pro ces so as cen den te de for ta le ci- 
men to de mo crá ti co, co lo ca mos as de fi ci ên-
ci as da lei de bai xo do ta pe te, sem o de vi do
en fren ta men to. as, ago ra, vi ve mos um pro-
ces so so ci al e po lí ti co no qual es sas ques tões
não con se guem mais fi car on de es ta vam.
Elas es tão res sur gin do sem que pos sa mos
man ter es con di dos os de sa fi os que fo ram
pos ter ga dos. Pre ci sa mos lu tar con tra es sa
ten dên cia, que é pró pria da mo der ni da de,
de que rer pen sar sem pre pa ra fren te, no sen- 
ti do de es que cer o que veio an tes e de achar
que o pro gres so é ine vi tá vel e li ne ar. Não é.
Se for mos pen sar nu ma so ci e da de mais jus- 
ta e me nos vi o len ta, va mos olhar pa ra trás e
ver que não hou ve mui to pro gres so. ara po- 
der mos che gar nos pon tos ce gos da nos sa
so ci e da de te mos que ter es se com pro mis so
de con ver sar com o pas sa do e de sa ber que a
in ter pre ta ção que te mos do pas sa do é de ter- 
mi nan te pa ra o nos so pre sen te e pa ra o nos-
so fu tu ro. Se não fi zer mos is so, an da re mos
às ce gas. Um país vi o len to co mo o Bra sil cla-
ma por es sa ati tu de. De ve mos nos co lo car
en tre aque les que ve em na re me mo ra ção da
anis tia bra si lei ra e na dis cus são de la não um
te ma do pas sa do, mas um te ma atu al.

PE DRO FLE XA RI BEI RO
Di re tor da Fe de ra ção Na ci o nal das Es co las Par ti cu la res (Fe -
nep) e res pon sá vel pe lo Pro je to Pi sa na en ti da de

Os Con se lhos Es ta du ais
de Edu ca ção e a
fle xi bi li da de cur ri cu lar

Em de zem bro do ano pas sa do, o Con se lho Na ci o nal de Edu ca- 
ção (CNE) apro vou a sua pro pos ta pa ra a Ba se Cur ri cu lar do En si- 
no Mé dio, que in cen ti va as es co las a de sen vol ve rem o pró prio
Pro je to Pe da gó gi co, em con so nân cia com sua iden ti da de e vo ca- 
ção ins ti tu ci o nal. Su pe ran do a ten dên cia cen tra li za do ra, a pro- 
pos ta pro cu ra in du zir a di ver si da de, a ex pe ri men ta ção e a ino va- 
ção cur ri cu lar. Fei to 22 anos de pois da pro mul ga ção da Lei de Di- 
re tri zes e Ba ses em vi gor, o en ca mi nha men to do CNE vem, fi nal- 
men te, re cu pe rar o que vi nha sen do pre co ni za do des de 1996.

A pro pos ta do CNE foi dis tri buí da pa ra re gu la men ta ção pe los
di fe ren tes con se lhos es ta du ais de edu ca ção. As sim, ao lon go do
ano le ti vo em cur so, em ca da es ta do da Fe de ra ção, os Con se lhos
de Edu ca ção têm si do pal co de in ten sos e in te res san tes de ba tes
so bre o cur rí cu lo do en si no m édio. A con du ção des se pro ces so é
atri bui ção de ca da um dos con se lhei ros es ta du ais de edu ca ção. É
de les a res pon sa bi li da de de ins tau rar ce ná ri os em que fa mí li as e
jo vens pos sam exer cer su as es co lhas acer ca do ti po de es co la ri da- 
de e de cur rí cu lo que lhes con vi er.

O seu de sa fio não é pe que no, afi nal, o pro pó si to de for mar no- 
vas ge ra ções re me te o nos so olhar pa ra adi an te. As ino va ções em
cur so afe tam as ci da des, os ne gó ci os, o mer ca do de tra ba lho e se- 
rão de ter mi nan tes pa ra as cir cuns tân ci as que nos sos atu ais alu- 
nos en fren ta rão. Es se con tex to traz uma gran de con vo ca ção pa ra
os Con se lhos de Edu ca ção, que de vem ter em men te que a ino va- 
ção cur ri cu lar, ho je tão ne ces sá ria, bro ta rá da li ber da de que as es- 
co las te nham pa ra ou sar e ex pe ri men tar. O com pro mis so dos
con se lhei ros es ta du ais de edu ca ção de ve ser, em pri mei ro lu gar,
com a for ma ção das pró xi mas ge ra ções de bra si lei ros.

O fo co do de ba te de ve ser o alu no e seu fu tu ro. O pro ces so de
fle xi bi li za ção ins tau ra do ad mi ti rá que — con for me ve nha a se
pro ces sar o ama du re ci men to dos de ba tes em ca da um dos CEE —
 exis tam gran des va ri a ções en tre as re gu la men ta ções dos di fe ren- 
tes es ta dos e re giões. Na que les em que vi er a vi go rar mai or li ber- 
da de cur ri cu lar, as es co las te rão per mis são e pos si bi li da de pa ra
ex pe ri men tar, ino var e atu a li zar su as prá ti cas, ofe re cen do aos
seus ado les cen tes cur rí cu los mais ade qua dos pa ra as pró xi mas
dé ca das. É ne ces sá rio atri buir aos edu ca do res e pro fes so res a
con fi an ça e o cré di to que lhes são de vi dos em vir tu de de seu com- 
pro mis so e en ga ja men to. Os pro fes so res sa be rão usar a fle xi bi li- 
da de cur ri cu lar em fun ção das me lho res pers pec ti vas de fu tu ro
pa ra os es tu dan tes. Co mo edu ca do res que são, sa bem que a li ber- 
da de de cur rí cu lo ja mais de so ne ra a es co la de as se gu rar à sua cli- 
en te la as apren di za gens mí ni mas es sen ci ais. Os es tu dan tes te rão
o di rei to de es co lher o ti po de iti ne rá rio que lhes con vi er, de acor- 
do com seus in te res ses, in cli na ções e pers pec ti vas de vi da.

No en tan to, em ou tros es ta dos, não es tá de to do afas ta do o ris- 
co de que o de ba te ve nha a su cum bir ví ti ma das con ve ni ên ci as do
cor po ra ti vis mo. Nes ses ca sos, a es co la ri da de a ser ofe re ci da aos
ado les cen tes ar ris ca per ma ne cer re fém de en tra ves le gais que os
con de nem a per ma ne ce rem, por for ça de lei, no mes mo cur rí cu lo
uni fi ca do pra ti ca do ao lon go das úl ti mas dé ca das. Ao se apro xi- 
mar o fim da se gun da dé ca da do sé cu lo 21, rei vin di car a tu te la
pres cri ti va do Es ta do so bre o que ca da es co la de ve ou po de en si- 
nar é pers pec ti va que se tor na ca da vez mais ana crô ni ca.

Con vém que con se lhei ros de edu ca ção se mos trem à al tu ra da
gran de res pon sa bi li da de que lhes ca be. Eles têm con tas a pres tar,
não ape nas aos atu ais con tri buin tes, mas so bre tu do  àque les que
são os mai o res in te res sa dos em seus en ca mi nha men tos: os ado- 
les cen tes, aos quais não de ve ser ne ga do um en si no mé dio per ti- 
nen te, ins ti gan te e efi caz.

Pa ra que o tra ba lho das es co las pos sa avan çar, é im por tan te
que a li ber da de con fe ri da pe lo Con se lho Na ci o nal de Edu ca ção
não ve nha a ser re vo ga da pe los Con se lhos Es ta du ais. Afi nal, em
uma so ci e da de de mo crá ti ca, na qual os ci da dãos po dem fa zer es- 
co lhas, o pon to de equi lí brio não re sol ve nem eli mi na as di fe ren- 
ças, mas per mi te e en co ra ja que elas exis tam. Por is so, a me lhor
equa ção a que se po de che gar de ve ser fle xí vel a pon to de per mi tir
a co e xis tên cia de cur rí cu los di fe ren tes. Por to das as ra zões, o pro- 
ces so em cur so é dos mais re le van tes, e sua con du ção me re ce, em
ca da es ta do, a aten ção e o acom pa nha men to de to da a so ci e da de.

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019
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A Floresta Amazônica no estado do Maranhão ocupa 34% do território, o equivalente a
81.208,40 km², engloba 62 municípios do estado e já perdeu três quartos da vegetação

Pre ser va ção

Ações go ver na men tais

FLORESTA AMAZÔNICA

Maranhão possui 25% 
de vegetação original
NATÁLIA MADEIRA

D
es ma ta men to, ca ça e re ti ra- 
da ile gal de ma dei ra, mi ne- 
ra ção, pro du ção de car vão e 
cri a ção de ga do são al guns 

dos prin ci pais pro ble mas en fren ta dos 
por or ga ni za ções pro te to ras e de pre- 
ser va ção da Amazô nia Le gal no Ma ra- 
nhão. O dia 5 de se tem bro, da ta em 
que se ce le bra o Dia da Amazô nia, 
coin ci din do com o da cri a ção da pro- 
vín cia do Ama zo nas por Dom Pe dro 
II, em 1850, tam bém tem o in tui to de 
pro vo car a re fle xão acer ca das ati tu- 
des e prá ti cas dos se res hu ma nos, ca- 
pa zes de de vas tar um bi o ma im por- 
tan te pa ra a pre ser va ção do pla ne ta.

A Flo res ta Amazô ni ca no es ta do do 
Ma ra nhão ocu pa 34% do ter ri tó rio, o 
equi va len te a 81.208,40 km², en glo ba 
62 mu ni cí pi os do es ta do, um pro lon- 
ga men to que par te do Rio Gu ru pi, na 
ci da de de Ca ru ta pe ra, che ga a São 
Luís, pas sa por San ta Inês, For mo sa 
da Bar ra Ne gra e al can ça a ci da de de 
Ca ro li na.

Des de a cri a ção da Amazô nia Le gal 
em 1953, a re gião ma ra nhen se per- 
deu, até o ano de 2010, o equi va len te a 
75,01% da sua ma ta ori gi nal, se gun do 
in for ma ções do Ins ti tu to Na ci o nal de 
Pes qui sas Es pa ci ais (IN PE).

Pa ra o bió lo go es pe ci a lis ta em En- 
ge nha ria am bi en tal, Ter ci a no Al vi te, a 
per da é fru to de ex plo ra ção exa cer ba- 
da, des ma ta men to e ati vi da des de 
agroin dús tria. Se gun do ele, atu al- 
men te, a “Amazô nia le gal apre sen ta

FLORESTA AMAZÔNICA OCUPA 34% DO TERRITÓRIO DO MARANHÃO EM 62 CIDADES

REPRODUÇÃO

me nos de 25% de sua ve ge ta ção ori gi- 
nal”, de cla ra.

Pa ra a cons tru ção de uma ideia 
mais am pla do as sun to, o li vro re fe- 
rên cia Amazô nia Ma ra nhen se: di ver- 
si da de e con ser va ção, de 2011, des ta ca 
a Amazô nia Le gal ma ra nhen se co mo 
o lar do ga vião re al e de es pé ci es ame- 
a ça das de ex tin ção co mo: os pri ma tas 
cai ra ra ka’apor (ce bus ka a po ri) e cu- 
xiú-pre to (chi ro po tes sa ta nas). A re- 
gião que pos sui, em mé dia, 570 ár vo- 
res por hec ta re de pe lo me nos 100 es- 
pé ci es da flo ra na ci o nal, já pos si bi li- 
tou a ca ta lo ga ção de 109 es pé ci es de 
pei xes, 124 de ma mí fe ros e 503 de 
aves. Além das fau na e flo ra cor re rem 
pe ri go, as uni da des in dí ge nas, Al to 
Tu ri a çú, Awá, Ca ru e Gu ru pi, lo ca li za- 
das nes se ter ri tó rio so frem com as 

quei ma das e ata ques de in va so res. 
Ape sar dis so, a re gião é con si de ra da 
uma es pe ran ça pa ra con ser var o que 
exis te de ma ta amazô ni ca no es ta do.

Em sua aná li se, o pro fes sor Ter ci a-
no Al vi te ob ser va o ter ri tó rio ma ra- 
nhen se co mo o es ta do que re pre sen ta 
a me nor área de es pa ço pro te gi do. De 
acor do com su as ob ser va ções, a 
Amazô nia Le gal ma ra nhen se re ce be 
pou ca aten ção do po der pú bli co es ta- 
du al e fe de ral e afir ma que “sua im-
por tân cia é ig no ra da por gran de par te 
dos ma ra nhen ses. Pa ra o nos so es ta- 
do, es se de se qui lí brio na pro te ção e 
con ser va ção da Amazô nia le gal re pre- 
sen ta uma per da las ti má vel nas ca dei- 
as de pro du ti vi da de in dus tri al, ou se- 
ja, sem re cur sos na tu rais, sem cres ci- 
men to econô mi co”, la men ta.

Queimada é um problema preocupante

AÇÕES GOVERNAMENTAIS BUSCAM AUMENTAR A FISCALIZAÇÃO PARA EVITAR O DESMATAMENTE E AS QUEIMADAS NO MARANHÃO

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

Ou tro pro ble ma pre o cu pan te são
as quei ma das em ter ri tó rio amazô ni- 
co. Da dos di vul ga dos pe lo IN PE
apon tam que de 1º de ja nei ro a 2 de
se tem bro des te ano, o Ma ra nhão já re- 
gis trou 6.407 fo cos de in cên dio, sen do
124 só no pri mei ro dia de se tem bro. O
mês de agos to apa re ce na lis ta do mês
mais quen te en tre os no ve me ses de- 
cor ri dos des te ano. Em agos to fo ram
re gis tra dos 3.366 fo cos, com pa ra dos
ao mes mo pe río do de 2018, quan do o
sa té li te re fe rên cia cap tu rou 2.833 fo- 
cos de quei ma das.

Co mo re sul ta do, o al to ín di ce de
quei ma das des te ano ga ran tiu ao ter- 
ri tó rio ma ra nhen se a 6ª po si ção no
ran king do es ta do com mai or nú me ro
de quei ma das den tre os no ve es ta dos
in te gran tes da Amazô nia Le gal.

Ati vi da des de fis ca li za ção com par- 
ce ria en tre os ór gãos am bi en tais fe de- 
rais e es ta du ais, den tro de su as res- 
pec ti vas atri bui ções, são fei tas pa ra
coi bir as quei ma das e a ex plo ra ção
ile gal das áre as pro te gi das, en tre tan- 
to, “as ati vi da des de fis ca li za ção nem
sem pre são efi ca zes por con ta do con- 
tin gen te de fun ci o ná ri os nes ses ór- 
gãos”, ob ser va Al vi te.

O cor te no re pas se de ver bas pa ra a
pre ser va ção da Amazô nia le gal é um
dos fa to res que co la bo ram pa ra o bai- 

xo nú me ro de fis ca li za ções. Pre o cu- 
pa do com o ce ná rio, o bió lo go e es pe- 
ci a lis ta em ges tão am bi en tal, afir ma
que tal ati tu de fa rá o Sis te ma Na ci o- 
nal de Meio Am bi en te (SIS NA MA) su- 
cum bir no que se re fe re às po lí ti cas
pú bli cas de con ser va ção e pre ser va- 
ção da Amazô nia. O es pe ci a lis ta aler- 
ta, tam bém, que as ver bas des ti na das
a pro te ção da Amazô nia de ve ri am ser
apli ca das ape nas pa ra os cui da dos
com o bi o ma; não apli ca das em ou- 
tros se to res. A exem plo, Ter ci a no Al vi- 
te ci ta o fun do Amazô nia, que re ce be
sub sí di os fi nan cei ros com in tui to de
in ves tir nas po lí ti cas de pro te ção des- 
sa re gião.

Em sua pers pec ti va apro fun da da
do te ma, ob ser va com pre o cu pa ção o
atu al ce ná rio po lí ti co am bi en tal do
país e o des cre ve co mo em co lap so. “A
gran de mai o ria das ONGs tem seus
ob je ti vos e mis sões vol ta dos pa ra
edu ca ção am bi en tal, pre ser va ção e
con ser va ção de fau na e flo ra; en tão, é
in co e ren te res pon sa bi li zar de for ma
ge ral as ONGs pe los de sas tres am bi- 
en tais ocor ri dos na Amazô nia, se jam
es tes na tu rais ou de cu nho cri mi nal”,
ana li sa.

O pro fis si o nal ori en ta, ain da, que,
“o go ver no pre ci sa ana li sar que: ou se
cria uma ali an ça com a ba se am bi en- 
ta lis ta sem des car tar o avan ço econô- 
mi co, ou te re mos sé ri os pro ble mas

num fu tu ro bre ve”. E ava lia o cres ci- 
men to da na ção ali a do ao cres ci men-
to econô mi co. “A ba se pa ra o cres ci- 
men to de uma na ção é ali ar cres ci-
men to econô mi co com pre ser va ção
am bi en tal, is so é sus ten ta bi li da de e
te mos al guns paí ses em cres ci men to e
com mo de los de de sen vol vi men to
sus ten tá vel bem apli ca dos”, con clui o
bió lo go Ter ci a no Al vi te.

Em ação con tra as quei ma das na
Amazô nia le gal ma ra nhen se, o go ver- 
na dor do es ta do, Flá vio Di no, edi tou
de cre to que pas sou a vi go rar des de o
dia 28 de agos to, em que fi ca proi bi do
o uso de fo go co mo es tra té gia con tro- 
la do ra de fo cos, ain da que vi san do a
pre ser va ção do meio am bi en te. O tex- 
to de ter mi na a proi bi ção até o dia 30
de no vem bro.

O Ma ra nhão, o úl ti mo es ta do a ade- 
rir à lei, tam bém es tá in cluí do no de- 
cre to pre si den ci al de Ga ran tia da Lei e
Or dem (GLO), que pre vê o uso das
for ças ar ma das nas ações con tra o
des ma ta men to na Amazô nia Le gal.

Jun to a ou tros go ver na do res in te- 
gran tes da Amazô nia Le gal, o go ver-
na dor ma ra nhen se en tre gou pro pos-
ta de pla ne ja men to es tra té gi co da re-
gião pa ra le var o de sen vol vi men to
sus ten tá vel, re gu la ri za ção fun diá ria e
co o pe ra ção in ter na ci o nal.

407 ANOS

Edivaldo recebe artistas
do aniversário da Ilha

PREFEITO EDIVALDO JR. RECEBE ARTISTAS  DOS 407 ANOS 

A. BAETA

O pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or re ce beu, on tem,
os ar tis tas que par ti ci pa rão da pro gra ma ção cul tu ral na
Pra ça Ma ria Ara gão, or ga ni za da pe la Pre fei tu ra em ho- 
me na gem ao ani ver sá rio dos 407 anos da ci da de de São
Luís. As atra ções se apre sen tam no pal co da pra ça até
do min go (8), em uma pro gra ma ção di ver si fi ca da pa ra
os mais va ri a dos pú bli cos. Os shows fo ram pro gra ma- 
dos pe lo po der pú bli co mu ni ci pal, que co me mo ra o de- 
sen vol vi men to da ci da de nos úl ti mos anos. Ao re ce ber
os ar tis tas, o pre fei to Edi val do pon tu ou os im por tan tes
avan ços já con quis ta dos e os in ves ti men tos que vêm
sen do re a li za dos na área da cul tu ra e do tu ris mo lo cal.

“A ci da de de São Luís tem mui to a co me mo rar. Por is- 
so, va mos reu nir os ar tis tas nes ta gran de fes ta pa ra a po- 
pu la ção, que tem si do be ne fi ci a da com inú me ros in ves- 
ti men tos que vêm sen do re a li za dos, es pe ci al men te na
área cen tral da ci da de, com a re for ma de es pa ços pú bli- 
cos e o tra ba lho exe cu ta do em áre as co mo cul tu ra e tu- 
ris mo. Re ce ber os ar tis tas que par ti ci pa rão des ta gran de
co me mo ra ção é uma opor tu ni da de de de mons trar o
nos so res pei to a eles, que tan to con tri bu em pa ra que
São Luís se ja ain da mais va lo ri za da, tan to pe la po pu la- 
ção quan to pe los tu ris tas”, dis se o pre fei to Edi val do.

O ges tor mu ni ci pal, ao la do da pri mei ra-da ma Ca mi- 
la Ho lan da, re ce beu, en tre os ar tis tas, re pre sen tan tes
das ban das Raiz Tri bal e Tri bo de Jah que se apre sen tam
on tem; e da ban da Me sa de Bar, que se apre sen ta ho je.
Tam bém par ti ci pa ram do en con tro com o pre fei to Edi- 
val do, o can tor Cé sar Nas ci men to e re pre sen tan tes da
Com pa nhia Bar ri ca – Ro ber to Bran dão e Jo sé Pe rei ra
Go dão – que se apre sen tam no pal co da Ma ria Ara gão
no do min go (8), ao la do da can to ra, tam bém ma ra nhen- 
se, Al ci o ne.

PRAIA GRANDE

Terminal de Integração
atende deficientes

ATENDIMENTO EXCLUSIVO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

MAURÍCIO ALEXANDRE

A Pre fei tu ra de São Luís des ti nou o Se tor de Gra tui da- 
de do Ter mi nal da Praia Gran de ao aten di men to ex clu si- 
vo das pes so as com de fi ci ên cia que bus cam a so li ci ta- 
ção do be ne fí cio. A ini ci a ti va, que se gue a ori en ta ção do
pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or, vi sa pro por ci o nar
mai or co mo di da de às pes so as com de fi ci ên cia aten di- 
das pe la Co or de na ção de Gra tui da de da Se cre ta ria Mu- 
ni ci pal de Trân si to e Trans por te (SMTT).

O ti tu lar da SMTT, Ca nin dé Bar ros, in for ma que os
apo sen ta dos, ido sos aci ma de 65 anos e ido sos en tre 60
e 64 anos, que an tes so li ci ta vam os ser vi ços na que le se- 
tor do Ter mi nal da Praia Gran de, es tão sen do aten di dos
ago ra nos pos tos lo ca li za dos nos ter mi nais da Coha ma-
Vi nhais, Cohab-Coha trac e São Cris tó vão.

“Fi ze mos es sa mu dan ça pa ra que as pes so as com de- 
fi ci ên cia te nham um aten di men to com mai or ra pi dez,
con si de ran do que ha via no es pa ço uma gran de con cen- 
tra ção de ou tras ca te go ri as de be ne fi ci a dos pe la gra tui- 
da de do trans por te, que ago ra po dem ser aten di das em
ou tros ter mi nais de in te gra ção, sem pre juí zo de um
aten di men to com qua li da de e hu ma ni za do”, ob ser vou
Ca nin dé Bar ros.

Tam bém têm pre va lên cia de aten di men to no Se tor de
Gra tui da de do Ter mi nal da Praia Gran de as pes so as que
apre sen tam de fi ci ên ci as por con ta de al gu mas con di- 
ções es pe ci ais de fi ni das por lei es ta du al, co mo pes so as
com cân cer, HIV, pa ci en tes he mo di a lí ti cos, car di o pa tas,
en tre ou tras.

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019
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DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE

COMUNICADO

Companhia Energética do Maranhão
Companhia Aberta - no 01660-8
CNPJ/MF no 06.272.793/0001-84 | NIRE no 21300006869

A Companhia Energética do Maranhão – CEMAR torna público que recebeu, junto à 
Secretaria de Meio Ambiente de Chapadinha, a Licença de Instalação - LI para a 
linha de Subtransmissão 69 kV Chapadinha II (RB) – Chapadinha, conforme 
processo N.º 129/2019 e licença N.º 008/2019, a se localizar no município de 
Chapadinha  – MA.

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços laboratoriais nas 
unidades de saúde: Hospital Regional Alarico Nunes Pacheco e Unidade de Pronto Atendimento – 
UPA, sediadas em Timon/MA.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço por Lote.
DATA DA ABERTURA: A licitação em referência anteriormente marcada para o dia 06/09/2019, às 
09h, fica ADIADA para o dia 08/10/2019, às 09h, horário de Brasília/DF, em decorrência de 
solicitação do Setor Técnico por meio do Memorando n° 532/2019 o qual gerou a ERRATA N° 001 
que escontra-se dipónivel nos sites da EMSERH e Licitações-e.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.
Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 
25, bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 13h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou raulifran.emserh@gmail.com ou pelo telefone 
(98) 3235-7333.

São Luís (MA), 03 de setembro de 2019.
Raulifran da Silva Costa

Agente de Licitação da EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE ADIAMENTO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 063/2019 - CSL/EMSERH

 PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 8.289/2018 – EMSERH

Empresa BAHIANA DISTRIBUIDORA DE GÁS LTDA, CNPJ 
46.395.687/0052-52 torna público que RECEBEU junto à Secretaria 
do Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA a Licença 
de Operação para as atividades de Transporte Rodoviário de Produ-
tos Perigosos conforme Proc. Nº 84895/2019 a ser localizado na Av. 
dos Portugueses, Nº 1000, lote E, Anjo da Guarda, no município de 
São Luís/MA

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

A EMPRESA SÃO PAULO BTS LOCAÇÃO DE TORRES LTDA, 
CNPJ Nº 14.555.271/0001-18, TORNA PÚBLICO QUE 
REQUEREU À SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 
– SEMMAM A LICENÇA PRÉVIA REQUERIDA PARA A ATIVI-
DADE DE INSTALAÇÃO DE TORRE METÁLICA AUTOPOR-
TANTE PARA SUPORTE DE ANTENAS PARA TELEFONIA 
CELULAR, À LOCALIZAR-SE NO ENDEREÇO RUA RIO MAR-
CIANO, S/N, BAIRRO RES. RIBEIRA, SÃO LUÍS/MA (ID 1862)

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

A EMPRESA SÃO PAULO BTS LOCAÇÃO DE TORRES LTDA, 
CNPJ Nº 14.555.271/0001-18, TORNA PÚBLICO QUE 
REQUEREU À SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 
– SEMMAM A LICENÇA PRÉVIA REQUERIDA PARA A ATIVI-
DADE DE INSTALAÇÃO DE TORRE METÁLICA AUTOPOR-
TANTE PARA SUPORTE DE ANTENAS PARA TELEFONIA 
CELULAR, À LOCALIZAR-SE NO ENDEREÇO AV. PÁRAÍSO, 
S/N, BAIRRO RES. PARAÍSO I, SÃO LUÍS/MA (ID 1861)

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA
A EMPRESA SÃO PAULO BTS LOCAÇÃO DE TORRES LTDA, 
CNPJ Nº 14.555.271/0001-18, TORNA PÚBLICO QUE 
REQUEREU À SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 
– SEMMAM A LICENÇA PRÉVIA REQUERIDA PARA A ATIVI-
DADE DE INSTALAÇÃO DE TORRE METÁLICA AUTOPOR-
TANTE PARA SUPORTE DE ANTENAS PARA TELEFONIA 
CELULAR, À LOCALIZAR-SE NO ENDEREÇO RUA MARIA 
BACELAR, S/N, BAIRRO RES. BACELA I, SÃO LUÍS/MA (ID 
1859)

 UNIHOSP SERVIÇOS DE SAÚDE EIRELI, inscrita no CNPJ 
04.083.773/0001-30, vem, por motivos regulatórios, informar às 
sociedades abaixo qualificadas pelo número do CNPJ, que foram tentados 
contatos para encerramento do contrato, nos moldes da RN 195, e que 
restaram infrutíferos. Portanto, tem o presente comunicado o objetivo de 
informar que os contratos de planos de saúde firmados entre as empresas 
abaixo e essa operadora de planos de saúde foram encerrados nas datas 
abaixo.

30.360.504/0001-83 (18/03/2019)      07.712.951/0001-32 (14/03/2019)
11.243.893/0001-12 (10/05/2019)     19.390.997/0001-61 (11/05/2019)

UNIHOSP SERVIÇOS DE SAÚDE EIRELI

A Academia Caxiense de Letras 
convida aos parentes, amigos e toda a 
comunidade literária maranhense para 
a celebração da missa de sétimo dia do 
falecimento de seu presidente, Dr. 
Raimundo Nonato Medeiros Silva, 
sexta-feira, 06/09, às 18h00, em São 
Luis- MA, na Igreja de Nossa Senhora 
Aparecida - Cohafuma.

Dr. Raimundo Nonato 

Medeiros Silva

A Secretaria de Administração Penitenciária do Maranhão – SEAP através do setor Termo de 
Referência e Cotação – TRC, vem informar que está aberta pesquisa de mercado voltada para futura 
aquisição do objeto: Espingarda Calibre 12, constante no Termo de Referência disposto no site desta 
secretaria. www.seap.ma.gov.br. Prazo para o envio das propostas: 05 (cinco) dias úteis, a partir 
desta publicação. Maiores informações no endereço: Rua Gabriela Mistral, 716 – Vila Palmeira, São 
Luís – MA, 65045-070 ou pelo telefone (98) 99106-4279, ou e-mail: trc@seap.ma.gov.br. Publique-se 
o presente aviso no Diário Oficial da União (DOU), Diário Oficial do Estado (DOE), nos jornais de 
grande circulação e Sítio Eletrônico desta SEAP.

São Luís 03 de setembro de 2019.
JONYELMA DINIZ PEREIRA

Chefe TRC -SEAP

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

SETOR DE ELABORAÇÃO DE 
TERMO DE REFERÊNCIA E COTAÇÃO – TRC

AVISO DE COTAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 0138966/2019

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA
A EMPRESA SÃO PAULO BTS LOCAÇÃO DE TORRES LTDA, 
CNPJ Nº 14.555.271/0001-18, TORNA PÚBLICO QUE 
REQUEREU À SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 
– SEMMAM A LICENÇA PRÉVIA REQUERIDA PARA A ATIVI-
DADE DE INSTALAÇÃO DE TORRE METÁLICA AUTOPOR-
TANTE PARA SUPORTE DE ANTENAS PARA TELEFONIA 
CELULAR, À LOCALIZAR-SE NO ENDEREÇO AV MATO 
GROSSO, S/N, BAIRRO CHÁCARA BRASIL, SÃO LUÍS/MA (ID 
1869)

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 037/2019

A Prefeitura Municipal de Esperantinópolis – MA, através da Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento, torna público para 
conhecimento dos interessados que estará realizando licitação na modalidade Pregão, na forma Presencial, para REGISTRO 
DE PREÇOS, do tipo Menor Preço por Item, objetivando contratação de empresa especializada em serviços de manutenção 
preventiva e corretiva, de equipamentos, aparelhos e utensílios médicos, hospitalares, odontológicos e laboratorial, com 
reposição de peças, de interesse da Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento Básico/Fundo Municipal de Saúde, em 
conformidade com o Termo de Referência disposto no Anexo I do edital, o qual será processado e julgado em conformidade 
com a Lei Federal nº 10.520/02, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 147/2014, Decretos 
Municipais nº 001/2017 e 002/2017 e subsidiariamente as disposições da Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as 
condições do Edital à realizar-se às 10:00 (dez) horas do dia 19 de Setembro de 2019. A sessão pública de julgamento será 
realizada na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada à Rua 03 de agosto, nº 31, Centro, Esperantinópolis – 
MA, no dia, hora e local citados, em que serão recebidos os envelopes de proposta e habilitação. O Edital e seus anexos estão 
à disposição de interessados no mesmo endereço para consulta gratuita, de 2ª a 6ª, das 08:00 ás 12:00 horas. Esclarecimento 
adicional no mesmo endereço, telefone: (99) 98437-9054 e através do E-mail: cplesperantinopolis@gmail.com.

Esperantinópolis - MA, 05 de Setembro de 2019.
Rosângela Félix Soares

Secretária Municipal de Saúde e Saneamento.
Portaria: 102/2019

ATOATO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRINZAL
AVISO DE LICITAÇÃO

            AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2019-CPL. OBJETO: Aquisição de 
aparelhos de ar condicionados destinados a esta Prefeitura Municipal, para entrega 
imediato. ABERTURA: 13.09.2019 às 08h30min. ENDEREÇO: Av. Pedro Almeida Junior, 466, 
Centro - Mirinzal - MA, TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço por Item. LEGISLAÇÃO: Lei Nº 
10.520/02, Decreto Municipal e subsidiariamente com a Lei Nº. 8.666/93 e suas alterações. 
OBTENÇÃO DO EDITAL: O edital completo está à disposição dos interessados na CPL no 
endereço acima citado, onde poderão ser consultados gratuitamente e/ou obtido através 
de pagamento de uma taxa de R$ 50,00 (cinquenta reais). Esclarecimentos adicionais, no 
mesmo endereço. Mirinzal - MA, 27 de agosto de 2019. CARLOS ALBERTO CHAGAS 
GARCÊS – Presidente da CPL

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA

Pregão Eletrônico - Edital 06/2019

Nº Processo: 59580.000521/2019-44. Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviço de fornecimento e 

gerenciamento do abastecimento de combustíveis, óleos lubrificantes, filtros de óleo, serviço de borracharia e de lavagem geral 
da frota de veículos e dos equipamentos agrícolas da 8ª Superintendência Regional da Codevasf – São Luis/MA, mediante 

utilização de cartão eletrônico (com chip ou código de barras), com controle operacional através de sistema informatizado. 
Entrega das Propostas: a partir de 10/09/2019  às 08h00 (Horário de Brasília) no site www.comprasgovernamentais.gov.br.  
Abertura das Propostas: 19/09/2019 às 10h00 (Horário de Brasília) no site www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações 
Gerais: O edital completo encontra-se disponível nos sites www.comprasgovernamentais.gov.br e www.codevasf.gov.br.

JOÃO FRANCISCO JONES FORTES BRAGA

Superintendente Regional

AVISO

MINISTÉRIO DO
DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL

SPECTRUM GEO DO BRASIL SERVIÇOS GEOFÍSICOS LTDA
CNPJ 11.368.070/0001-13

AVISO DE LICENÇA. Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, Licença de Pesquisa Sísmica 
– LPS 137/2019 - Pesquisa Sísmica Marítima 2D na Bacia Pará-Maranhão. Processo 
nº 02001.015673/2018-17.

João Carlos Correa - Gerente Geral

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Chef César Santos lançou na noite da última quarta-feira (4) o menu do Oito
Restaurante, o novo espaço para desfrutar uma deliciosa gastronomia em São Luís 

"OITO RESTAURANTE"

NOVO MENU PARA
SABOREAR EM SL 

S
ão Luís re ce beu, na úl ti ma
quar ta-fei ra (4), o Oi to Res tau- 
ran te, que che gou mos tran do,
além da sua ver sa ti li da de gas- 

tronô mi ca, um es pa ço gour met com
re fe rên ci as eu ro pei as, mas sem per- 
der a es sên cia ma ra nhen se. Mas um
dos pon tos mais al tos do es pa ço é lo- 
go na en tra da, o mo sai co pre pa ra do
fa zen do a co ne xão do nú me ro 8. Ob- 
ser van do bem quan do o oi to fi ca dei- 
ta do, lem bra-se tam bém o nú me ro do
in fi ni to que re pre sen ta o con cei to do
que se ria a eter ni da de, co mo al go que
não tem um co me ço nem fim, ou se ja,
aqui lo que não tem li mi te.

Em ou tras pa la vras, te mos a cer te- 
za que a ca da se ma na o Oi to Res tau- 
ran te irá sur pre en der to dos no Blue
Tree São Luís.

Va mos aos pra tos apre sen ta dos
com as si na tu ra do chef Cé sar San tos e
pa ra quem não sa be ele é res pon sá vel
um dos mais re no ma dos res tau ran tes
do Bra sil, o Co zi nha Sa bor, inau gu ra- 
do em 1992 no Per nam bu co. Pa ra
mon ta gem des ses no vos sa bo res, o
chef pas sou uma tem po ra da em São
Luís co nhe cen do os seus sa bo res, a
sua mis tu ra e os gos tos dos ma ra- 
nhen ses. A com po si ção deu tão cer ta
que ele mon tou um Ce vi che ma ra- 
nhen se, uma op ção pa ra en tra da. É
pos sí vel en con trar nes se pra to o fi lé
de pes ca da ama re la em cu bos ma ri a- 
na do ao su co de li mão e vi na grei ra
com ba na na da ter ra fri ta.

Um de ta lhe! Du ran te con ver sa nos
bas ti do res o chef co men tou que ain da
não con se guiu se fa mi li a ri zar com a
vi na grei ra e ain da vai des co brir uma
ou tra for ma pa ra o pú bli co sa bo re ar

ela. Vem es tu dan do al guns mé to dos
que em bre ve se rão apre sen ta dos.

Ce vi che ma ra nhen se. Cré di tos: Ri ta Ma-
tos.

Já apro vei tan do o ca ma rão, Cé sar
bus cou uma mis tu ra que po de ser
apro vei ta da tam bém op ção pa ra en- 
tra da. Um re che a do com ca ma rão ao
cre am che e se e mix de fo lhas ao mo- 
lho de mos tar da e mel.

VOL – AU – VENT DE CA MA RÃO. Cré di tos:
Ri ta Ma tos.

Co mo prin ci pal apre sen tou um fi lé
com re fe rên cia à Pe dra Caí da, que é
um Com ple xo tu rís ti co em Ca ro li na

(MA). Te mos um me da lhão de fi lé
mig non ao mo lho de três mos tar das,
ser vi do com mix de co gu me los e ba ta- 
tas rús ti cas ao per fu me de pá pri ca de- 
fu ma da.

Fi lé pe dra caí da. Cré di tos: Ri ta Ma tos.

Pa ra fe char, a tra di ci o nal so bre me sa. Tra-
ta-se de uma re vo a da dos gua rás com
fru tas ver me lhas, mous se de do ce de lei- 
te e me ren gue de vi nho tin to. A nos sa di ca
é vo cê pu xar um pou co do do ce, que en-
con tra-se ao fun do e sa bo re ar com a co- 
ber tu ra. Fo to: Ri ta Ma tos

PADARIA BAGUET

DESFRUTANDO
NOVAS EXPERIÊNCIAS

A PADARIA BAGUET SERÁ REINAUGURADA NO DIA 9, PRÓXIMA
SEGUNDA-FEIRA, ÀS 17H

FOTO / DIVULGAÇÃO

os úl ti mos pre pa ra ti vos pa ra rei nau gu ra ção da Pa da- 
ria Ba guet, no Par que Sha lon, em São Luís. No pró xi mo
dia 9, a par tir das 17h, o pú bli co apai xo na do por tor tas,
sal ga dos e, cla ro, os fa mo sos pães fran ce ses já po dem
mar car uma vi si ta na pa da ria.

Se gun do An drea Fa ri as, pro pri e tá ria do es ta be le ci- 
men to, a re for ma traz tam bém uma no va iden ti da de pa- 
ra ca sa, mas sem per der sua es sên cia. “Mu da mos o car- 
dá pio, as co res e to do o nos so ser vi ço de aten di men to
dei xar o pú bli co se sen tin do li te ral men te em ca sa. Te- 
nho a cer te za que es ta re mos ofe re cen do um no vo pa- 
drão pa ra es se se gui men to que só vem cres cen do em
São Luís”, con ta a em pre sá ria.

Não te mos ne nhu ma dú vi da, que a co xi nha se rá uma das pre- 
di le tas do car dá pio.

RECEITA, UM PRATO TÍPICO DE ROMA 

PASTA ALLA CARBONARA

CHEF DANIEL PERANDINI

FOTO / DIVULGAÇÃO 

Bus can do uma re cei ta es pe ci al e di fe- 
ren te pa ra pre pa rar du ran te o fe ri a do? Des- 
co bri mos uma que é bem fá cil e prá ti ca no
Res tau ran te Itá lia in Tá vo la.

Se gun do o Chef Da ni el Pe ran di ni, não
tem er ro. É se guir as ins tru ções e im pres si- 
o nar. O pra to es co lhi do é uma pas ta al la
car bo na ra, ape sar de ser um dos íco nes da
cu li ná ria Ita li a na, a car bo na ra é um pra to
mui to rá pi do de se fa zer e que vai dei xar
seus con vi da dos fe li zes e sa tis fei tos.

Pas ta al la Car bo na ra

In gre di en tes pa ra 4 pes so as
Pas ta de sê mo la do gra no du ro 400 g (de
pre fe rên cia Spaghet ti ou Mez ze Ma ni che)

Pan cet ta 180 g
Ovos in tei ros 4
Ge ma de ovo 4
Pe co ri no ro ma no 80 g
Pi men ta do rei no a gos to
Bo tar a mas sa pra co zi nhar em água fer- 
ven te
No en tan to, re fo gar a pan cet ta na pa ne la
sem adi ção de ou tras gor du ras (a pró pria
gor du ra da pan cet ta vai der re ter e ser vir de
ba se pra fri tar a par te ma gra da car ne).
Em uma xí ca ra ba ter os ovos com as ge mas,
o Pe co ri no e a pi men ta do rei no.

Quan do a mas sa ti ver pron ta (de pre fe- 
rên cia ao den te), ti rá-la da água e adi ci o nar
na pa ne la com a pan cet ta. Con ti nu ar re fo- 
gan do por mais ou me nos um mi nu to, até
o com pos to fi car bem quen te. Des li gar o
fo go an tes de adi ci o nar o com pos to de ovo
e Pe co ri no.

O Ob je ti vo é dei xar a car bo na ra cre mo- 
sa. (Ca so se adi ci o nem os ovos na pa ne la
com o fo go li ga do eles vão fri tar dei xan do
nos so pra to se co e sem gos to). Des li gue o
fo go e lo go em se gui da adi ci o ne o com pos- 
to de ovos e Pe co ri no na pa ne la e me xa ra- 
pi da men te.

Des sa for ma, os ovos vão co zi nhar por
cau sa do ca lor da mas sa e da pa ne la, mas
ao mes mo tem po não vão fri tar, dei xan do
sua car bo na ra cre mo sa e ir re sis tí vel!

INDICAMOS!

ARROZ DO MAR NO FERIADO

ARROZ COM FRUTOS DO MAR

Na se ma na pas sa da, in di ca mos al gu- 
mas op ções pa ra vo cê apro vei tar o fe ri a do
em São Luís. Res tau ran tes que res ga tam a
cu li ná ria ma ra nhen se de uma for ma ím- 
par. A ma té ria com ple ta vo cê po de acom- 
pa nhar aces san do o por tal www.vo ce gas- 
tro.com.br.

Ho je se pa ra mos uma op ção pa ra sa bo- 
re ar tam bém com to da fa mí lia. Es ta mos
fa lan do de pra tos co mo o ar roz com fru tos
do mar (fo to), pre pa ra do na Vil la do Vi- 
nho, lo ca li za do na Av. Má rio An dre az za.

Tam bém é pos sí vel en con trar pra tos
pa ra du as ou três pes so as a exem plo da
pei xa da do Chef, Lin gui ne de Ca ma rão e
Mu que ca de Pei xe com ca ma rão en tre ou- 

tras op ções. E se gos ta de um acom pa nha- 
men to com vi nha, não se pre o cu pe, pois o
res tau ran te ofe re ce um som me li er es pe- 
ci a li za do pa ra ori en tar os cli en tes quais
vi nhos e es pu man tes po dem har mo ni zar
com os pra tos.

Co mo su ges tão de al mo ço pa ra o Fe ri a- 
do do Ani ver sá rio de São Luís, a Vil la do
Vi nho ofe re ce a seus cli en tes a co mo di da- 
de da re ser va no 3181.4908, além de am bi- 
en te acon che gan te, re fri ge ra do, um ex ce- 
len te re per tó rio mu si cal de qua li da de
sem co bran ça de cou vert ar tís ti co.

O Bis trô pos sui es ta ci o na men to gra tui- 
to e fi ca lo ca li za do na Av. Má rio An dre az- 
za, nº 534 – Coha ma.

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Cidadão ludovicense

Em ses são so le ne re a li za da nes ta quar ta-
fei ra, 4, no ple ná rio Si mão Es tá cio da Sil vei- 
ra, a Câ ma ra Mu ni ci pal con ce deu ao far ma- 
cêu ti co e pro fes sor Luís Fer nan do Ra mos o
tí tu lo de Ci da dão de São Luís. A hon ra ria foi
pro pos tas pe lo ve re a dor Rai mun do Pe nha
(PDT) e apro va da una ni me men te pe los de- 
mais par la men ta res. A ses são foi pre si di da
pe lo pró prio Rai mun do Pe nha e pres ti gi a da
por fa mi li a res e ami gos do ho me na ge a do.

Tribo de Jah

Pa ra quem já es tá na ex pec ta ti va do Car- 
na val 2020 e ado ra a ban da Tri bo de Jah, uma
boa no tí cia. A ban da de reg gae co man da da
por Fau zi Beydoun, irá pu xar um blo co no
cir cui to car na va les co de São Luís do pró xi- 
mo ano. O acer to foi fir ma do du ran te reu-
nião com o go ver na dor Flá vio Di no, na tar de
da quar ta-fei ra (4), no Pa lá cio dos Leões. A
opor tu ni da de é iné di ta pa ra a ban da ma ra- 
nhen se.

O pú bli co da mai or Fei ra do Co -
mér cio e da In dús tria do Ma ra nhão
(Fe co pimp) te rá a opor tu ni da de de
co nhe cer os pro gra mas de in ter câm -
bio edu ca ci o nais e de tra ba lho e a
ofer ta de vi a gens tu rís ti cas no Bra sil
e no ex te ri or da Via Mun do. Pe la pri -
mei ra vez, a em pre sa que es tá com -
ple tan do 20 anos, es ta rá pre sen te na
Fe coimp. An to nio Ba ce lar, di re tor da
em pre sa, adi an ta que além da apre -
sen ta ção dos pro gra mas co mo o
High Scholl com des ti no pa ra os
EUA, Ca na dá e Ar gen ti na, apre sen ta -
rá as pro mo ções do Tu ris mo Es tu -
dan til, co mo por exem plo, o NR, um
acam pa men to edu ca ti vo, que tem
co mo ob je ti vo pro mo ver a in te gra -
ção so ci al e o con ta to com a na tu re -
za.

A can to ra Lí via Ama -
ral, com Werther Araú -
jo da Vil la do Vi nho,
can ta o me lhor da
MPB na Vil la do Vi nho
Bis trô nes se sá ba do na
Av. Má rio An dre az za
Coha ma, à par tir das
21hs. Além de mú si ca
de qua li da de, a ca sa
ga nha des ta que por
ser vir os me lho res vi -
nhos e drinks e um sa -
bo ro so me nu pa ra al -
mo ço e jan tar.

O DJ e pro du tor mu si -
cal Je sus Luz es ta rá
em São Luís nes ta ter -
ça-fei ra pa ra inau gu ra -
ção do Sa lão Lushe
Beauty, na Ave ni da dos
Ho lan de ses. Os em pre -
sá ri os, Rô mu lo e Ro -
ber ta Bas tos es tão na
mai or ex pec ta ti va pa ra
noi te e adi an tam que a
no va es tru tu ra do sa -
lão vai sur pre en der o
pú bli co de São Luís. 

Noite de climão

São Luís re ce be rá pe la pri mei ra vez a tur nê do
pre mi a do e elo gi a do CD “Em Noi te de Cli mão”
da can to ra ca ri o ca Le trux. O show acon te ce nes-
te sá ba do, 7, a par tir das 18h, na Con cha Acús ti- 
ca Rei nal do Faray (La goa da Jan sen). A re a li za- 
ção é as si na da pe la pro du to ra Ca ti ri na Pro du-
ções e o Fes ti val das Ren das. A apre sen ta ção da
ar tis ta se ria re a li za da no 2º Fes ti val das Ren das,
no Cais da Ra po sa, mas a pro du ção do even to
op tou pe lo adi a men to di an te do aler ta fei to pe la
Ca pi ta nia dos Por tos do Ma ra nhão so bre o ris co
de ocor rer a ma ré de si zí gia.

Games no Rio Anil

O Rio Anil Shop ping re ce be rá, nes te fim de
se ma na (di as 6, 7 e 8 de se tem bro), na sua Pra ça
de Even tos, a se gun da edi ção do WP Are na,
even to que reu ni rá os me lho res jo ga do res em
dis pu tas alu ci nan tes ao vi vo. Du ran te os três di- 
as, fãs e adep tos de to das as ida des vão ter aces- 
so a inú me ras atra ções, co mo freeplay de PCs,
fli pe ra mas e con so les; tor nei os de Le a gue Of Le- 
gends e de Stre et Figh ter V; e con cur so de
cosplay, além da trans mis são da fi nal de CBLOL
(Cam pe o na to Bra si lei ro de Le a gue of Le gends)
en tre Fla men go e INTZ.

Turismo no Sul

O Fes tu ris de Gra ma do (RS) es ta rá re che a do
de re pre sen tan tes de in ter na ci o nais na edi ção
2019. Mais de 60 des ti nos do ex te ri or con fir ma- 
ram pre sen ça no even to que che ga a sua 31ª edi- 
ção de 7 a 10 de no vem bro, de ven do atrair mais
de 4 mil agen tes de vi a gens. A in ter na ci o na li za- 
ção do Fes tu ris con ta com re pre sen tan tes da
Amé ri ca La ti na, Ca ri be, Eu ro pa, Áfri ca e Ásia.
Além dis so, Mais de 2 mil mar cas dos mais di ver- 
sos seg men tos tam bém es tão con fir ma das no
even to, que pre ten de su pe rar 95% dos es pa ços
co mer ci a li za dos até o iní cio de ou tu bro.

Pra curtir

Fa mi li a res do em pre -
sá rio Je sus Coe So a -
res con vi dam pa ra a
mis sa de sé ti mo dia
de seu fa le ci men to
que vai acon te cer
nes te sá ba do, 7, às
8h30, na Pa ró quia
São Se bas tião, da
Aca de mia da Po lí cia
Mi li tar, no Ca lhau.

Na pro gra ma ção de
shows na Pra ça Ma -
ria Ara gão em co me -
mo ra ção ao ani ver sá -
rio de 407 anos de
São Luís, ho je é dia da
apre sen ta ção da
ban da ma ra nhen se
Me sa de Bar.

O gru po, que tem ar -
re gi men ta do mul ti -
dões por on de pas sa
com seu re per tó rio
ro mân ti co, pro me te
fa zer uma gran de
fes ta po pu lar. A noi te
con ta rá tam bém com
o show do can tor Lu -
cas Se a bra.

No pe río do de 10 de
de zem bro de 2018 a
27 de agos to de 2019,
a Rá dio do Mi nis té rio
Pú bli co do Ma ra nhão
(MP MA) dis tri buiu
con teú do pa ra 1.456
rá di os lo ca li za das em
1.105 mu ni cí pi os de
to do o país.

Os 403 bo le tins pro -
du zi dos pe la equi pe
de co mu ni ca ção do
Mi nis té rio Pú bli co do
Ma ra nhão fo ram
apro vei ta dos 10.621
ve zes em to do o país e
em al gu mas rá di os
do ex te ri or.

Em to dos os mu ni cí -
pi os atin gi dos, o nú -
me ro po ten ci al de
ou vin tes da Rá dio
MP MA nes te pe río do
foi de 107.616.312 ha -
bi tan tes.

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019
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Até o mês de setembro deste ano foi registrado um aumento de 600 % no número de
ocorrências de arrombamentos a bancos, em relação ao ano passado, em São Luís

SÃO LUÍS

Explosões em bancos
aumentam 600%
DOUGLAS CUNHA

O
s cri mes con tra ins ti tui ções 
fi nan cei ras vol ta ram a cres- 
cer no Ma ra nhão. Até ago ra, 
foi re gis tra do um au men to 

de 600% o nú me ro de ocor rên ci as, em 
re la ção ao ano pas sa do, em São Luís, 
vis to que foi re gis tra do so men te um 
ar rom ba men to com uso de ex plo si- 
vos, con tra a agên cia do Ban co do 
Bra sil, no Tu ru. De ja nei ro a se tem bro 
des te ano já fo ram re gis tra dos 20 des- 
tes cri mes nas eti o lo gi as de as sal tos, 
sai di nhas e se te ar rom ba men tos.

No fim da se ma na pas sa da, em 72 
ho ras, uma agên cia em São Luís e um 
pos to de aten di men to na ci da de de 
Pre si den te Jus ce li no fo ram ar rom ba- 
dos com o uso de ex plo si vos. Em São 
Luís, foi vi o la da, na ma dru ga da do dia 
29 de agos to, a agên cia do Bra des co, 
lo ca li za da na Ave ni da Ma re chal Cas- 
te lo Bran co, bair ro São Fran cis co, cri- 
me con si de ra do mui to au da ci o so, vis- 
to que a agên cia é lo ca li za da em uma 
ar té ria de trá fe go in ten so, o que dei- 
xou es can ca ra da a fra gi li da de da se- 
gu ran ça ofe re ci da pe lo Es ta do.

BANCO DO BRADESCO, NO SÃO FRANCISCO, FOI ALVO DOS BANDIDOS DIA 29 DE AGOSTO

REPRODUÇÃO: OIMPARCIAL

Nes tes cri mes, os ban di dos não ob- 
ti ve ram o su ces so de se ja do, vis to que 
não con se gui ram rou bar os va lo res 
pre ten di dos, pois no ar rom ba men to 
da agên cia do Bra des co (São Fran cis- 
co) os la drões não con se gui ram le var 
ne nhum di nhei ro e a po lí cia con se- 
guiu pren der um dos sus pei tos e uma 
mu lher que se ria a pes soa que da va 
apoio ao ban do, ten do sob sua guar- 
da, os ape tre chos usa dos pe los cri mi- 
no sos na ação de li tu o sa. Em bo ra te- 
nham par ti ci pa do cer ca de qua tro ho- 

mens, nin guém mais foi pre so.
Na vi o la ção do Pos to de Aten di- 

men to do Ban co do Bra sil, em Pre si- 
den te Jus ce li no, os ban di dos se de ram 
bem, pois le va ram to do di nhei ro de-
po si ta do ali, vis to que o abas te ci men- 
to de va lo res ha via ocor ri do na sex ta-
fei ra. To do di nhei ro foi le va do e ne- 
nhum dos seis ho mens que te ri am 
par ti ci pa do da ação de li tu o sa foi 
iden ti fi ca do, em que pe sem as ações 
de sen vol vi das pe las au to ri da des das 
For ças de Se gu ran ça.

Ação efetiva da polícia e os seus resultados

EDUARDO DE CASTRO OLIVEIRA E GILCILENE NASCIMENTO GOMES SÃO SUSPEITOS DE ENVOLVIMENTO NA EXPLOSÃO DO BRADESCO

FOTOS: POLÍCIA CIVIL

Con for me o De par ta men to de
Com ba te aos Cri mes Con tra Ins ti tui- 
ções Fi nan cei ras – DCRIF, da Su pe rin- 
ten dên cia Es ta du al de In ves ti ga ções
Cri mi nais – Seic, nes te ano, já fo ram
re gis tra dos 18 cri mes de ar rom ba- 
men tos de agên ci as ban cá ri as no Ma- 
ra nhão, ten do si do 11 no in te ri or do
es ta do e se te agên ci as na ca pi tal ma- 
ra nhen se. 

“De to dos es tes cri mes, a po lí cia
con se guiu elu ci dar iden ti fi can do en- 
vol vi dos, em bo ra não ten do cap tu ra- 
do to dos”, dis se o de le ga do Pe dro Fer- 
nan des, ad jun to do DCRIF.

De to dos es tes cri mes, a

po lí cia con se guiu

elu ci dar iden ti fi can do

en vol vi dos

Ele ex pli cou que as ações des tes
cri mi no sos são de sen vol vi das com o
ele men to sur pre sa e com ra pi dez, o
que di fi cul ta o tra ba lho da po lí cia,

que, em bo ra se ja aci o na da de ime di a- 
to, nem to da vez com tem po su fi ci en- 
te pa ra sur pre en der os de lin quen tes
em ple na ati vi da de cri mi no sa.

O de le ga do Pe dro Fer nan des ex pli-
cou ain da que a Po lí cia Ci vil é in ves ti- 
ga ti va, mas que são cons tan tes as
ope ra ções que re a li za em par ce ria
com a Po lí cia Mi li tar.

Es sa ação con jun ta é pa ra in ves ti-
gar e ou pa ra pre ve nir as ocor rên ci as,
se uti li zan do, pa ra is so, de in for ma- 
ções do seu Ser vi ço de In te li gên cia.
“Os re sul ta dos têm si do sa tis fa tó ri os”,
ga ran te Fer nan des.

SAMARTONY MAR TINS

SANTA HELENA

Capturados suspeitos
de arrombar banco

EDSON, EMERSON E JOSÉ REINALDO FORAM PRESOS PELA PM

DIVULGAÇÃO/PM

Em pou co tem po, a po lí cia do Ma ra nhão deu uma
res pos ta rá pi da e pren deu du as pes so as sus pei tas de en- 
vol vi men to na ex plo são do Ban co do Bra sil, da ci da de
de San ta He le na. In for ma ções che ga ram à Po lí cia Mi li- 
tar re ve lan do o es con de ri jo dos sus pei tos, e que eles es- 
ta ri am es con di dos em uma re si dên cia aban do na da na
ci da de de Tu ri lân dia, que per ten cia a um cri mi no so já
co nhe ci do na ci da de por no me de “Bre no”, que es tá pre- 
so.

Ao che ga rem no lo cal, os sus pei tos em pre en de ram
fu ga. Os po lí ci as con se gui ram pren der Ed son Pa vão Me- 
lo, Emer son Caio Araú jo e Jo sé Rei nal do Di as Pi nhei ro.

Com os sus pei tos a po lí cia en con trou três re vól ve res,
por ção de dro gas, além de ce lu la res sem ori gem le gal,
além de uma mo to uti li za da em as sal to.Os sus pei tos são
mo ra do res de San ta He le na. A PM aci o nou to dos os mi- 
li ta res que es ta vam de fol ga e, atra vés de de nún ci as,
con se gui ram che gar aos sus pei tos de en vol vi men to no
as sal to do Ban co do Bra sil, ocor ri do na ma dru ga da da
úl ti ma quar ta-fei ra (4).

SARAMPO

Casos põem Maranhão
em estado de alerta

EM SÃO LUÍS TEVE UM CASO DE SARAMPO REGISTRADO 

REPRODUÇÃO: OIMPARCIAL

Após a con fir ma ção do pri mei ro ca so de sa ram po em
São Luís e o ter cei ro no Ma ra nhão, a Se cre ta ria de Es ta- 
do de Saú de (SES) e a Vi gi lân cia Epi de mi o ló gi ca do mu- 
ni cí pio re a li za ram as ações de blo queio, com imu ni za- 
ção dos con ta tos di re tos com os pa ci en tes na ten ta ti va
de evi tar que apa re çam no vos ca sos.

De acor do com a su pe rin ten den te de Epi de mi o lo gia
e Con tro le de Do en ças da SES, Léa Már cia Me lo, a prin- 
ci pal pro te ção con tra o sa ram po é a va ci na. “To dos os
mu ni cí pi os de vem fi car aler ta, por que o ví rus es tá cir cu- 
lan do no país e pre ci sa mos con tê-lo”, dis se Léa Már cia.

So bre o pri mei ro ca so re gis tra do em São Luís, Léa
Már cia Me lo ex pli cou que o ho mem não era va ci na do e
apre sen tou a sin to ma to lo gia no do min go. E que na úl ti- 
ma se gun da-fei ra (2), foi re a li za da a va ci na ção de blo- 
queio, que são to das as pes so as iden ti fi ca das que ti ve- 
ram con ta to com ele. ”Es te pro ce di men to de ve acon te- 
cer em até 72 ho ras, mas fi ze mos em 24 ho ras. É uma va- 
ci na ção se le ti va, ou se ja, de acor do com a si tu a ção va ci- 
nal re gis tra da na car tei ra de va ci na ção”, ex pli ca a su pe- 
rin ten den te de Epi de mi o lo gia e Con tro le de Do en ças da
SES.

Léa Már cia Me lo acres cen tou que o ho mem é re si- 
den te de São Luís, mas tra ba lha na ci da de de San tos, em
São Pau lo – es ta do que te ve con fir ma ção de três mor tes
e mais de 2.200 ca sos, sen do o epi cen tro do sur to no
país.

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Estudantes de todo o Brasil, inclusive do Maranhão, serão alocados em algumas das
mais de 1.500 unidades da companhia e podem se tornar gerentes ao fim do programa

MA NU E LA VI EI RA

Fe mi ni ci da pre so

AMERICANAS

Vagas em programa
de estágio em loja 

A
s Lo jas Ame ri ca nas es tão com 
ins cri ções aber tas pa ra seu 
Pro gra ma de Es tá gio em Lo ja 
2019.

Com o pro gra ma, a com pa nhia – 
uma das em pre ga do ras mais atra ti vas 
do Bra sil, de acor do com o ran king 
2019 da Uni ver sum – bus ca for mar o 
es tu dan te pa ra se tor nar um fu tu ro lí- 
der, as su min do a ges tão de uma de 
su as lo jas ao fim do pe río do de es tá- 
gio.

Po dem se can di da tar alu nos dos 
cur sos de Ad mi nis tra ção, Ci ên ci as 
Con tá beis, Eco no mia, En ge nha ri as, 
Mar ke ting e Pu bli ci da de e Pro pa gan- 
da com pre vi são de for ma tu ra de de- 
zem bro de 2019 a ju lho de 2020 e que 
pos su am dis po ni bi li da de pa ra es ta gi- 
ar por 30 ho ras se ma nais.

Du ran te o es tá gio, que tem du ra ção 
de até um ano, os es tu dan tes se rão 
de sa fi a dos cons tan te men te e te rão 
um in ten so pro gra ma de de sen vol vi- 
men to, que in clui uma imer são por 
to das as áre as da lo ja, pa ra de sen vol- 
ve rem ha bi li da des de ges tão, in te ra- 
ção com as ro ti nas do va re jo e tra ba- 
lho em equi pe. Pa ra en ca rar es te de sa- 
fio, a com pa nhia bus ca uni ver si tá ri os 
que pen sem gran de, te nham ‘ati tu de 
de do no do ne gó cio’, fo co em re sul ta- 
dos e iden ti fi ca ção com a cul tu ra de 
em pre en de do ris mo da Lo jas Ame ri- 
ca nas.

O pro ces so se le ti vo pa ra es ta edi- 
ção é pre do mi nan te men te on li ne. Os 
es tu dan tes pas sa rão pe las eta pas de 
ins cri ção on li ne, tri a gem cur ri cu lar, 
ví deo en tre vis ta, tes te de per fil, en tre- 
vis ta com área de Gen te e Ges tão e, 
por fim, uma en tre vis ta pre sen ci al

LOJAS AMERICANAS, UMA DAS EMPREGADORAS MAIS ATRATIVAS DO BRASIL

FOTO: O IMPARCIAL

com os fu tu ros ges to res.
As opor tu ni da des são pa ra ca pi tais 

e ci da des do in te ri or de di ver sos es ta- 
dos, co mo Ala go as, Ama zo nas, Bahia, 
Ce a rá, Es pí ri to San to, Goiás, Ma ra- 
nhão, Ma to Gros so, Ma to Gros so do 
Sul, Mi nas Ge rais, Pa rá, Pa ra ná, Pa raí- 
ba, Per nam bu co, Pi auí, Rio de Ja nei ro, 
Rio Gran de do Nor te, Rio Gran de do 
Sul, San ta Ca ta ri na, São Pau lo, Ser gi- 
pe, além do Dis tri to Fe de ral. Os se le ci- 
o na dos te rão a pos si bi li da de de atu ar 
em uma lo ja pró xi ma à sua re si dên cia 

ou fa cul da de e con ta rão com sa lá rio 
com pa tí vel com o mer ca do e be ne fí- 
ci os co mo se gu ro de vi da, au xí lio-ali-
men ta ção, au xí lio-trans por te, além 
de des con tos em cur sos de ins ti tui- 
ções par cei ras e com pras em qual- 
quer uni da de da Lo jas Ame ri ca nas e 
nos si tes Ame ri ca nas.com, Sub ma ri- 
no e Shop ti me.

As ins cri ções pa ra o Pro gra ma de 
Es tá gio em Lo ja po dem ser fei tas no 
si te ta len tos.la sa.com.br/es ta gi o lo ja
até o dia 14 de se tem bro.

ABUSO SEXUAL

Suspeito de estuprar criança de 9 anos é preso

EGNALDO GOMES DE ARAÚJO FOI INTERROGADO E CONFESSOU O CRIME DE ABUSO SEXUAL CONTRA CRIANÇA DE APENAS 9 ANOS

Um ho mem iden ti fi ca do co mo Eg- 
nal do Go mes de Araú jo foi pre so em
Te re si na – PI, nes ta se ma na, pe la Po lí- 
cia Ci vil do Ma ra nhão, em par ce ria
com a De le ga cia Es pe ci a li za da da
Mu lher de Ti mon e da 18ª De le ga cia
Re gi o nal obe de cen do a um man da do
de pri são pre ven ti va ex pe di do pe la 3°
va ra cri mi nal de Ti mon.

O ho mem é sus pei to de co me ter
es tu pro con tra uma cri an ça de ape- 
nas 9 anos de ida de, no in te ri or do es- 
ta do. Se gun do in for ma ções da po lí- 
cia, ele abu sa va da cri an ça en quan to
ela dor mia e ti ra va fo tos da ví ti ma.

As fo tos che ga ram ao co nhe ci men- 
to dos fa mi li a res da cri an ça, que re gis- 

tra ram a de nún cia na de le ga cia.
A cri an ça foi le va da pa ra re a li zar

exa mes de cor po de de li to. A po lí cia
ain da in ves ti ga se há mais ví ti mas do
cri mi no so.

Eg nal do Go mes de Araú jo foi in ter- 
ro ga do e con fes sou o cri me. Ele foi le- 
va do pa ra a Uni da de Pri si o nal de Res- 
so ci a li za ção de Ti mon, on de per ma- 
ne ce rá à dis po si ção da Jus ti ça do Ma- 
ra nhão.

A Po lí cia Ci vil, por meio da Su pe- 
rin ten dên cia de Ho mi cí di os e Pro te- 
ção à Pes soa (SHPP), pren deu o sus- 
pei to de ter as sas si na do Elayne
Ingridy Di niz Pe rei ra.

A mu lher es ta va de sa pa re ci da des- 

de o dia 16 abril de 2019, cu jo cor po
fo ra en con tra do pe la Po lí cia Ci vil na
se ma na pas sa da. O sus pei to foi iden-
ti fi ca do co mo Jo sé Ri ba mar Sil va Sa- 
rai va, o “Ri ba”.

O ca so
Ela saiu de sua re si dên cia, no bair ro

Ju ça tu ba, na zo na ru ral de São Luís,
pa ra ir à ca sa da avó pa ter na, no bair- 
ro Vi la Cas ca vel, na re gião do Con jun- 
to São Rai mun do. 

Da ca sa da avó, a jo vem se di ri gi ria
à ca sa de uma tia ma ter na, na Ci da de
Ope rá ria. Ela não che gou em ne nhum
dos dois lo cais.

Elayne Pe rei ra es ta va com iden ti- 
da de, CPF, além de uma pro vá vel
quan tia de R$ 200. Ela é ca sa da e tem
uma fi lha de 4 anos.

RAI MUN DO BOR GES
Di re tor de Re da ção

EN TRE VIS TA: RUY PA LHA NO

Co mo im pe dir que a
cri se aca be em do en ças
men tais nos jo vens

Os Trans tor nos so ci ais co le ti vos em sua fa se mais
agu da le va à de pres são e até ao sui cí dio. 

Os jo vens es tão na fai xa etá ria mais sus ce tí vel di an te
da cri se que o país atra ves sa, com al tas ta xas de de sem- 
pre go, a vi o lên cia, as de si gual da des so ci ais e des man- 
dos. Is so tu do atin ge em es ca la mais ele va da os jo vens –
pre fe ren ci al men te. 

A cons ta ta ção é do psi qui a tra Ruy Pa lha no, um dos
mais re qui si ta dos no Ma ra nhão, além de ati vis ta li te rá- 
rio, quan do o as sun to tem re la ção com a sua pro fis são.

Em con ver sa com O Im par ci al, Ruy Pa lha no pro cu ra
des trin char o que es tá por trás de ele va dos ín di ces de
sui cí dio e qual é o pe so da cri se po lí ti ca, so ci al e econô- 
mi ca na saú de men tal das pes so as. 

Ele dis se que a fa mí lia é o pi lar prin ci pal que sus ten ta
e pro te ge seus mem bros da an si e da de, in qui e ta ções fo- 
ra dos ei xos que le vam ao de ses pe ro. É pre ci so me ca nis- 
mo de apa zi gua men to das cri ses, com uma re de co le ti va
de pro te ção.

O se nhor, co mo psi qui a tra que cui da de tor nar a
men te das pes so as se re nas nas si tu a ções de di fi cul da- 
des, qual o grau de in fluên cia da cri se atu al na vi da das
pes so as?

Con tra ri a men te ao que mui tos pen sam, quan do se fa- 
la em cri se so ci al, econô mi ca e po lí ti ca, quem es tá no
meio dis so? São os se res hu ma nos. São pes so as que são
afe ta das por es se pro ces so ad ver so e per ver so, sem se rem
res pon sá veis por ele.  

Quan do se vi ve num país com 13 mi lhões de de sem- 
pre ga dos e ou tros mi lhões de de ses pe ran ça dos, mui tos
não aguen tam a pres são. E aí eles são afe ta dos men tal- 
men te por uma car ga in su por tá vel de emo ções, o que le- 
vam à de pres são, von ta de de de sa pa re cer, de se ma tar. E
mui tos não su por tam e che gam a es te ex tre mo. São con- 
di ções com ple ta men te des fa vo rá veis pa ra quem de se ja
uma vi vên cia nor mal e tran qui la.

Qual é a fai xa etá ria da po pu la ção é mais afe ta da?
Exis tem da dos ci en tí fi cos e pre o cu pan tes no mi nis té- 

rio da Saú de e em or ga ni za ções in ter na ci o nais que apon- 
tam co mo a fai xa etá ria mais vul ne rá vel a que vai de 17
aos 35 anos. 

É o ápi ce do de sen vol vi men to, da ju ven tu de, das ex- 
pec ta ti vas, das es pe ran ças e das de ci sões. Por tan to, is so é
ge ra uma pre o cu pa ção mun di al.

Em ra zão des sa ida de cru ci al, as au to ri da des e pes qui- 
sa do res re for çam os es tu dos na bus ca de saí das ou de aju- 
das a quem pa de ce des se ti po de so fri men to?

Exa ta men te, é a pre o cu pa ção nu me ro nos sa e de mui- 
tos. Daí es sa fai xa me re cer to das as aten ções da ci ên cia e
das au to ri da des. É ne la que tem ín di ce al tís si mo de sui cí- 
dio, exa ta men te na fai xa mais pro du ti va da so ci e da de.
On de ocor re a re no va ção e a bus ca pe las al ter na ti vas de
vi da.

O que fa zer, en tão, di an te des se qua dro de sa ni ma- 
dor?

Uma coi sa que es tá acon te cen do, que é mui to im por- 
tan te e eu par ti ci po, é a aber tu ra pa ra a pre ven ção, an tes
que se tor nem do en tes. Ho je tem mui ta gen te en ga ja da
nis so. As ci ên ci as da men te, a igre ja, as ins ti tui ções pú bli- 
cas e pri va das, a so ci e da de. Exis tem leis fe de rais, es ta du- 
ais e mu ni ci pais re gu la men tan do as prá ti cas e es tu dos de
pre ven ção. En tão é pre ci so que to dos se mo bi li zem an tes
que o pi or acon te ça.

E qual o pa pel da fa mí lia na vi da des ses do en tes?
In dis pen sá vel. O pa pel da fa mí lia é co mo se fos sem os

pi la res que sus ten tam a ca sa. Se os pi la res fo rem fra cos e
de fi ci en tes, a ca sa não se sus ten ta de pé. Uma fa mí lia
bem or ga ni za da e es tru tu ra da é uma ins ti tui ção pro te to- 
ra. Dá pro te ção fi nan cei ra e pro te ção tam bém à saú de
men tal de seus mem bros.

Co mo a psi qui a tria li da com es sa frus tra ção co le ti va
di an te da cri se?

A pre o cu pa ção é evi den te. Tan to é que a As so ci a ção
Bra si lei ra de Psi qui a tria, da qual fa ço par te, dis cu te-se
bus ca de re cur sos ne ces sá ri os e de uma re de de pro te ção
di an te des sa si tu a ção de de sen can to que es tá afe tan do a
to dos. 

Fal ta de em pre go, fal ta es pe ran ça, de sa gre ga ção po lí- 
ti ca e so ci al, fal ta de re fe rên cia e so bra a vi o lên cia ur ba na
e ru ral. Co mo se po de vi ver em uma so ci e da de se re na, se- 
gu ra se vo cê não po de dar um pas so ali sem cor rer o ris co
de ser as sal ta do, ser mor to? É um con jun to de fa to res que
se jun tam e mu dam o com por ta men to das pes so as.

A cor rup ção tam bém tem o seu pe so nes se con tex to
de cons ci ên cia co le ti va, prin ci pal men te na ju ven tu de?

A cor rup ção – ava lio que tem dois fa to res que se in te ra- 
gem. O pri mei ro é vo cê re be lar-se, re vol tar-se con tra is so,
do pon to de vis ta éti co. Ten tar de mons trar que uma so ci- 
e da de afe ta da pe la cor rup ção não tem es pa ço pa ra se de- 
sen vol ver e se guir adi an te. 

O se gun do fa tor é não en fren tar es sa si tu a ção e ba na li- 
zar o com por ta men to cor rup to. 

Co mo quem quer di zer: “E o que eu te nho a ver com is- 
so?”. Tra ta-se de uma so ci e da de que per de a cren ça, o di- 
rei to de lu tar con tra os ab sur dos, por achar que é nor mal
men tir, tra pa ce ar, cor rom per, não res pei tar os di rei tos
dos ou tros, apos sar-se do que não é seu. Aí vo cê es tá
abrin do o ca mi nho pa ra ser atin gi dos fa cil men te pe las
ma ze las co le ti vas, pa ra as quais acha que não es tá con- 
tri buin do. 

Por is so é pre ci so que ha ja uma re sis tên cia, que acre di- 
tar-se na éti ca, sa ber-se que a in dig na ção abre es pa ço à
lu ta por uma so ci e da de me lhor.              

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Pela Série D do Brasileiro, em setembro de 2012, na vitória por 4 a 1 sobre o Vilhena
(RO), foram 40 mil torcedores no Castelão. No mesmo mês, diante do Mixto-MT, 30.710
pagantes

NE RES PIN TO

• Oi ta vas de fi nal: R$ 2,5 mi lhões
• Quar tas de fi nal: R$ 3,15 mi lhões
• Se mi fi nais: R$ 6,7 mi lhões
• Vi ce-cam peão: R$ 21 mi lhões (to tal
R$ 33,35 mi lhões)
• Cam peão: R$ 52 mi lhões (to tal
64,35 mi lhões)

SAMPAIO EM BRASILEIROS

Melhor média de
público foi em 2012

SAMPAIO CORRÊA CHEGOU A TER MÉDIA DE PÚBLICO PAGANTE EM 2012 DE 31 MIL TORCEDORES NOS  JOGOS DE MATA-MATA DA SÉRIE D

FOTOS: TIMES CAMPEÕES

A
que da de pú bli co nos jo gos
do Sam paio Cor rêa nos úl ti- 
mos anos ge rou pre o cu pa ção
da di re to ria do clu be e gran de

po lê mi ca em meio aos tor ce do res.
Uma das me lho res tem po ra das com a
pre sen ça do tor ce dor bo li vi a no no
Cas te lão foi em 2012, quan do o ti me
con quis tou o ter cei ro tí tu lo na ci o nal,
ou se ja, foi cam peão in vic to da Sé rie
D do Cam pe o na to Bra si lei ro. Na que le
ano em que o Cas te lão foi re a ber to
após re for ma, o Tri co lor  te ve a pre- 
sen ça mar can te de sua tor ci da.

No dia 12 de se tem bro, na vi tó ria
por 4 a 1 so bre o Vi lhe na (RO), 40 mil
tor ce do res fo ram ao es tá dio do Ou tei- 
ro da Cruz. Em 23 do mes mo mês, di- 
an te do Mix to-MT, o pú bli co foi de
30.710 pa gan tes e mais 3.190 que en- 

tra ram de gra ça,  to tal de 33.900 tor ce- 
do res. Con tra o Ba raú nas, pe la mes- 
ma dis pu ta da Sé rie D, no dia 10 de
ou tu bro, quan do o Sam paio ven ceu
 por 1 a 0, com pa re ce ram  34.123 tor- 
ce do res,  en tre os quais não pa ga ram
in gres so 4.039.

O le van ta men to fei to pe lo ma te- 
má ti co do fu te bol,  Ma no el Mar tins,
acres cen ta que nos  jo gos nas fa ses
ma ta ma ta em 2012, con tra Mix to e
Ba raú nas, e na de ci são com do CRAC-
GO, o Sam paio le vou 95.320 pa gan tes,
mé dia de 31.977. O pú bli co não pa- 
gan te tam bém foi gran de: 12.182 pa ra
uma mé dia de 4.060. Na sé rie C de
2013, fo ram 26 jo gos e um pú bli co de
255.647 pa gan tes, uma mé dia de
19.665. Já na sé rie B, em 2014, fo ram
19 jo gos em São Luís e o ti me tri co lor
pas sou 15 jo gos sem per der no Cas te- 
lão, com um pú bli co pa gan te de

251.184, pa ra uma mé dia de 13.220.
No ano se guin te, 2015, o Sam paio

Cor rêa em 19 jo gos no Cas te lão, te ve
um pú bli co pa gan te de 191.192, pa ra
uma mé dia de 10.063 tor ce do res. Em
2016, quan do o Tri co lor caiu da sé rie B
pa ra C, em19 jo gos dis pu ta dos, a tor- 
ci da su miu do es tá dio, cha te a da com
os pés si mos re sul ta dos. Fo ra o jo go do
Vas co, o Sam paio só não te ve pre juí zo
di an te do Ce a rá (19.476,27 pa gan tes),
Paysandu (40.746,37); CRB (9 .484,87)
e Oes te (12.177,32) tor ce do res. O pú- 
bli co to tal dos 19 jo gos  foi de ape nas
84.575, pa ra uma mé dia 4.451.

Em 2017, na sé rie C, o Sam paio te ve
mé dia de pú bli co de 8.410. Nos 11 jo- 
gos fo ram 92.512. Em 2018, em 19 jo-
gos na Sé rie B do Bra si lei ro, o ti me te- 
ve um pre juí zo de R$ 97.403,77. O pú- 
bli co pa gan te foi de 50.074 con tra pa- 
ra uma mé dia de 2.781.

Tubarão teve público baixo em 2019
Em  2019, com pu tan do to dos os jo- 

gos in te res ta du ais dis pu ta dos em São 
Luís, o Tri co lor só veio me lho rar nos 
úl ti mos qua tro jo gos, com o re gis tro 
de três vi tó ri as e um em pa te.  São 13 
par ti das in te res ta du ais e o me lhor pú- 
bli co re gis tra do foi no jo go con tra o 
Pal mei ras com mais de 22 mil. No Bra- 
si lei ro, con tra o San ta Cruz fo ram ape- 
nas 3.502 pa gan tes, ape sar da “ven da 
ca sa da” de in gres sos com o jo go an te- 
ri or de Sam paio x Glo bo-RN.

Odair quer mais um aces so
Úl ti mo lan ce do jo go que va lia o 

aces so em 2017, no Cas te lão. Es can- 
teio pa ra o Vol ta Re don da, até com o 
go lei ro Andrey na área – en tão, ad ver- 
sá rio –, e Odair Lu cas su biu pa ra cor- 
tar uma bo la que veio so bre vo an do a 
ci da de la do Sam paio co mo o so pro da 
mor te. De pois, o api to fi nal, a ca mi sa 
jo ga da pa ra o al to, e o êx ta se.

Odair se re cor da bem des sa con- 
quis ta. É uma das pe ças de re fe rên cia 
da equi pe, atu al men te, e só tem um 
pen sa men to em men te; po der re pe tir 
aque la fa ça nha e con quis tar o seu se- 
gun do aces so com o man to Tri co lor, 
ca mi sa que já te ve a opor tu ni da de de 
de fen der por 47 ve zes, até ago ra.

ZAGUEIRO ODAIR LUCAS ESTEVE NO ACESSO DO SAMPAIO CORRÊA À SÉRIE B EM 2017

SAMPAIO CORRÊA

“Com cer te za, as ima gens da que le dia 
pas sam na mi nha ca be ça. Foi um jo go 
mui to di fí cil, mas de pois veio a fes ta. 
Des ta vez, com cer te za, se rá ou tra 
par ti da com pli ca da, não tem na da de- 
ci di do, mas es ta mos tra ba lhan do fir- 
me pa ra ten tar al can çar es se ob je ti vo 
e mar car nos so no me na his tó ria do 
clu be”, afir mou o za guei ro bo li vi a no.

O Cas te lão es ta va com ple ta men te 
lo ta do na que le 23 de se tem bro de 

2017, e Odair Lu cas es pe ra que a ce na 
se re pi ta nas ar qui ban ca das: “A tor ci- 
da fez uma gran de di fe ren ça na que le 
dia, e, com cer te za, po de fa zer no va- 
men te. É bo ni to ver o Cas te lão cheio, 
e es pe ra mos que a nos sa tor ci da com-
pa re ça em pe so, mais uma vez, pa ra 
nos in cen ti var e jo gar jun to nes sa par- 
ti da tão im por tan te. Va mos dei xar tu-
do den tro de cam po pa ra ten tar con- 
quis tar es se aces so”, de cla rou.

COPA DO BRASIL

Decisão entre Athletico e Inter será no Beira-Rio
A CBF re a li zou na tar de des ta quin- 

ta-fei ra, em sua se de, no Rio de Ja nei- 
ro, o sor teio dos man dos de cam po da
fi nal da Co pa do Bra sil 2019 en tre Ath- 
le ti co-PR x In ter na ci o nal.

Os jo gos se rão nas du as pró xi mas
quar tas-fei ras, 11 e 18 de se tem bro.

A pri mei ra par ti da se rá na Are na da
Bai xa da, em Cu ri ti ba, e a de ci são se rá
no Bei ra-Rio, em Por to Ale gre. “Nem
pen sei ain da em es tra té gia. Vou pen- 
sar de pois, com cal ma. Nos sa equi pe
tem que ten tar apre sen tar uma es tra- 
té gia boa den tro e fo ra de ca sa – dis se

Ti a go Nu nes”, trei na dor do Ath le ti co.
Os téc ni cos de Ath le ti co e In ter – Ti- 

a go Nu nes e Odair Hell mann, res pec- 
ti va men te – mar ca ram pre sen ça no
sor teio. Os dois tro ca ram elo gi os e
brin ca ram so bre “chur ras co gaú cho”,
em cli ma de mui ta cor di a li da de.

Além do tro féu e da va ga na Li ber- 
ta do res de 2020, uma for tu na es tá em
jo go: o cam peão le va rá R$ 52 mi lhões
de pre mi a ção, e o vi ce fi ca rá com R$
21 mi lhões.

Por te rem en tra do já nas oi ta vas de
fi nal (já que es ta vam tam bém na Li- 

ber ta do res), os dois fi na lis tas da Co pa
do Bra sil re ce be ram até o mo men to
R$ 12,35 mi lhões. Ou se ja: o cam peão,
ao fi nal da com pe ti ção, te rá re ce bi do
uma pre mi a ção de pou co mais de R$
64 mi lhões.

Ve ja os va lo res:

Lu cas ou Di o nes?

In gres sos

Apos tas

Trei no se cre to

Gra ma do

Che ga ram

Fo ca do
Co me çou a con ta gem re gres si va. Ama nhã à noi te o

Sam paio po de rá co me mo rar seu re tor no à Sé rie B do
Bra si lei ro, pa ra ale gria de sua nu me ro sa tor ci da. Mas,
va mos com cal ma! O Tri co lor re al men te le va li gei ra van- 
ta gem pe lo fa to de ter em pa ta do fo ra de ca sa, po rém,
pre ci sa to mar cau te la pa ra não ser sur pre en di do.

É di fí cil sa ber o que pas sa pe la ca be ça da co mis são
téc ni ca e dos jo ga do res do “Ze qui nha”, mas é qua se cer- 
to a apli ca ção do tra di ci o nal mé to do de jo gar “por uma
bo la”, apro vei tan do-se da em pol ga ção do ad ver sá rio, se
es te ata car e der es pa ços pa ra os con tra gol pes. Coi sa
que o Sam paio não fez lá.

Ca da jo go tem sua his tó ria e os re sul ta dos sur gem de
acor do com as opor tu ni da des apro vei ta das. Es se ata que
do Sam paio, a bem da ver da de, não é lá es sas coi sas.
Não po de re pe tir as de fi ci ên ci as das úl ti mas apre sen ta- 
ções. É me lhor não en trar mos em de ta lhes, pa ra “não
en tre gar o ou ro ao ban di do”. Bri gat ti es tá ven do tu do e
já de ve ter cha ma do a aten ção dos ho mens de fren te,
no ta da men te so bre o po si ci o na men to e co mo fu gir da
mar ca ção.

O meio de cam po tri co lor é de boa qua li da de tan to no
de sar me co mo na ar ma ção. No en tan to, tem pe ca do por
chu tar mui to pou co de fo ra da área. È bom não fi car es- 
pe ran do só pe la in di vi du a li da de de Ro dri go An dra de
que, pro va vel men te, se rá bem vi gi a do.

E na de fe sa es tá o pon to for te da equi pe. A du pla for- 
ma da por Odair Lu cas e Pau lo Sér gio se en cai xou per fei- 
ta men te. São dois za guei ros que jo gam sé rio, se an te ci- 
pam com per fei ção e pos su em boa im pul são. Os dois la- 
te rais são bons no apoio e, se ti ve rem a co ber tu ra que
ne ces si tam te rão pa pel fun da men tal nas jo ga das de ata- 
que pe los la dos do cam po.

A ho ra es tá che gan do e, co mo ma ra nhen ses, va mos
tor cer pa ra que nos so fu te bol re tor ne à Sé rie B  do Bra si- 
lei ro. Se tra ba lha rem cer to, is so tem tu do pa ra acon te cer
ama nhã.

O téc ni co João Bri gat ti tem uma boa op ção pa ra o se- 
tor do meio de cam po e de ve rá usá-la no mo men to
opor tu no da par ti da de ama nhã, con tra o São Jo sé. Se
so bra for ça e de di ca ção em Lu cas Hulk, não se po de ig- 
no rar a in te li gên cia na saí da de bo la da de fe sa pa ra o
ata que e do bom ca be ceio que tem o ma ra nhen se Di o- 
nes. 

Aliás, es se é um dos bons fun da men tos de le, que se
tor na ram uma ar ma po de ro sa nas bo las pa ra das. Em
bo as con di ções fí si cas se ria ti tu lar, in dis cu ti vel men te.

A ven da de in gres sos pro mo ci o nais pa ra o jo go Sam- 
paio x São Jo sé ter mi nou on tem. Mui ta gen te não te ve
con di ções de apro vei tar es sa van ta gem por que ain da
es ta va na de pen dên cia do re ce bi men to dos sa lá ri os de
agos to. Por is so, nos pri mei ros di as pou cas pes so as ad- 
qui ri ram seus bi lhe tes com des con to de 50%. Até ao
meio dia ain da não ha via atin gi do a mar ca de dez mil.

Tem mui ta gen te fa zen do apos ta so bre a pre sen ça de
pú bli co nes te jo go de ci si vo que tem o Tri co lor ama nhã.
Os mais oti mis tas acre di tam que en tre 30 a 35 mil pa- 
gan tes es ta rão no Cas te lão. Os pes si mis tas che gam ao
pon to de acre di tar que tal vez nem 15 mil pes so as irão ao
es tá dio, por vá ri as ra zões, le van do em con ta que, mis te- 
ri o sa men te, os bo li vi a nos há al gum tem po não vêm
apoi an do o clu be co mo an ti ga men te.

De pois de de fi nir o ti me que en tra em cam po e trei nar
o ti me sob os olha res da im pren sa, o téc ni co do Sam paio
re sol veu não abrir pa ra a pre pa ra ção tá ti ca fi nal on tem à
tar de, no Cas te lão. To dos en ten de ram, até por que es se
mé to do ho je é apli ca do de Nor te a Sul do país. É que nos
tem pos atu ais au men ta ram os es piões in fil tra dos pa ra
pas sar in for ma ções mi nu ci o sas, prin ci pal men te nos jo- 
gos de ci si vos.

Du ran te to da a se ma na, um dos as sun tos mais ba da- 
la dos por al guns se to res da im pren sa foi o gra ma do do
Cas te lão e as pos sí veis di fi cul da des que vão ter o São Jo- 
sé, acos tu ma do a atu ar em cam po de gra ma sin té ti ca,
on de não te ve se quer uma der ro ta nes ta Sé rie C do Bra- 
si lei ro. É bom lem brar que tão lo go fi cou sa ben do das
di men sões e do ter re no que vão en fren tar, os gaú chos
co me ça ram a trei nar no CT El do ra do do Sul, pró prio pa- 
ra adap ta ção.

E por fa lar em São Jo sé, a de le ga ção do “Ze ca” de ve ter
ama nhe ci do em São Luís. A de le ga ção dei xou Por to Ale- 
gre on tem à noi te, tra zen do con si go pra ti ca men te to dos
os ti tu la res. 

O téc ni co Ra fa el Ja ques re co nhe ce que o Sam paio
mos trou ser um ti me de boa qua li da de téc ni ca prin ci- 
pal men te na mar ca ção e que o jo go po de rá ter as mes- 
mas ca rac te rís ti cas, se gun do de cla ra ções ao si te ofi ci al
do clu be. Ou se ja, dei xou cla ro que vai se de fen der da
for ma que pu der, sem se abs ter de ata car. Co mo se hou- 
ver em pa te a de ci são se rá por meio da co bran ça de chu- 
tes  di re tos da mar ca pe nal, es se ti po de trei na men to foi
in ten si fi ca do. “A Fan Fest do Aces so, co me çan do às 18h
no Ze qui nha Be er, in for ma o si te ofi ci al”.

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Com atenção à personalidade, aos sentimentos e à vida amorosa do monarca, Paulo
Rezzutti traça um retrato do rei que assumiu criança e governou o país durante 49 anos

SAMARTONY MAR TINS

So bre Bohe mi an Rhapsody

IMPERADOR

Biografia conta detalhes
da vida de Dom Pedro II

N
a se ma na em que se com- 
ple tou um ano do in cên dio 
do Mu seu Na ci o nal, no Rio 
de Ja nei ro, edi fi ca ção tam- 

bém co nhe ci da co mo Pa lá cio de São 
Cris tó vão, que ser viu de re si dên cia 
pa ra a fa mí lia im pe ri al bra si lei ra, che- 
ga às li vra ri as a bi o gra fia de um dos 
mais des ta ca dos ex-mo ra do res do 
edi fí cio his tó ri co – Dom Pe dro II 
(1825-1891). Go ver nan te que per ma- 
ne ceu mais tem po no po der no país 
(49 anos), ele nas ceu no pa lá cio e vi- 
veu ali boa par te de sua vi da.

O acer vo do Mu seu Na ci o nal con- 
ta va com co le ções per ten cen tes ao 
im pe ra dor, co mo a de mú mi as, e tam- 
bém de sua mãe, a im pe ra triz Le o pol- 
di na. “Boa par te da do cu men ta ção 
que uti li zei es tá no Mu seu Im pe ri al, 
em Pe tró po lis, mas é la men tá vel que 
um lu gar on de nas ce ram dois mo nar- 
cas – Dom Pe dro II e a ir mã Do na Ma- 
ria II, que foi rai nha de Por tu gal, e ain- 
da foi o am bi en te on de boa par te da 
tra je tó ria do im pé rio –  te nha si do 
pra ti ca men te des truí do. In fe liz men- 
te, pou ca coi sa res tou”, la men ta o his- 
to ri a dor Pau lo Rez zut ti, au tor de Dom 
Pe dro II – A his tó ria não con ta da: O úl- 
ti mo im pe ra dor do No vo Mun do re ve- 
la do por car tas e do cu men tos iné di- 
tos.

De pois de bi o gra far a Mar que sa de 
San tos, Dom Pe dro I e Le o pol di na, 
Rez zut ti de ci diu se de di car a con tar a 
his tó ria de um dos per so na gens mais 
plu rais, com ple xos e fas ci nan tes da 
nos sa his tó ria.

O his to ri a dor afir ma que, en tre as

FOTOGRAFIA DA FAMÍLIA IMPERIAL TIRADA POR VOLTA DO ANO DE 1889, EM PETRÓPOLIS

MUSEU IMPERIAL/IBRAM/MINC

fi gu ras his tó ri cas que bi o gra fou, Dom 
Pe dro II é o do no da vi da mais in ten sa. 
Aos 5 anos já era rei, pois Dom Pe dro I 
ab di cou do tro no em 1831 e foi em bo- 
ra pa ra Por tu gal dei xan do no Bra sil 
qua tro fi lhos pe que nos. Aos 9, o im pe- 
ra dor era ór fão de pai e mãe. Num so- 
ne to es cri to em 1850, quan do ti nha, 
por tan to, 25 anos, Dom Pe dro II abor- 
dou a co no ta ção trá gi ca de sua in fân- 
cia. “Cou be-me o mais fu nes to dos 
des ti nos: vi-me sem pai, sem mãe, na 
in fân cia lin da”, es cre veu.

No li vro de Rez zut ti, há co mo ven- 
tes pas sa gens so bre es se pe río do, co- 
mo a que des cre ve a mor te do pai do 
pe que no rei, em 1834. O me ni no im- 
pe ra dor sa bia que o es ta do de saú de 
de Dom Pe dro I era gra ve e man dou 
al gu mas car tas ao seu “que ri do pa pá 
do co ra ção”, que ren do sa ber no tí ci as. 
Fi cou sem res pos ta.

A no tí cia da mor te de Dom Pe dro I 

lhe che ga por meio de uma car ta de 
Do na Amé lia, sua ma dras ta. De acor- 
do com a fi lha de uma das ai as do Pa- 
lá cio de São Cris tó vão, a in for ma ção 
so bre o fa le ci men to do pai foi da da 
por três pes so as, si mul ta ne a men te, 
pa ra as três cri an ças – Ja nuá ria, de 12 
anos; Fran cis ca, de 10, e Pe dro, de 9, 
que se en con tra vam em di fe ren tes lo- 
cais do pa lá cio.

Ou tros es cri to res já se de bru ça ram 
so bre a tra je tó ria do pai da prin ce sa 
Isa bel, in clu si ve quan do o im pe ra dor 
ain da es ta va vi vo. Pau lo Rez zut ti fez a 
op ção por fo car na per so na li da de do 
rei e fa zer um mer gu lho em sua in ti- 
mi da de. O pes qui sa dor diz ter ti do 
aces so a do cu men tos nun ca an tes 
con sul ta dos, co mo uma car ta de Dom 
Pe dro II pa ra um es cri tor fran cês na 
qual co men ta so bre a mor te da im pe-
ra triz Te re sa Cris ti na e fa la das sau da- 
des que sen tia da es po sa.

BOHEMIAN RHAPSODY

Álbum histórico do Queen é tema de série

DISCO A NIGHT AT OPERA  FOI LANÇADO EM 1975 E SERÁ O TEMA DO PRIMEIRO EPISÓDIO DA SÉRIE ÁLBUNS CLÁSSICOS

REPRODUÇÃO

Bohe mi an Rhapsody é uma can ção
com pos ta em 1975 por Fred die
Mercury, in te gran te da ban da bri tâ ni- 
ca Que en e in cluí da no seu ál bum A
Night at the Ope ra,  quar to ál bum da
ban da Que en, até ho je um dos mais
icô ni cos do rock. O dis co te rá sua his- 
tó ria con ta da em epi só dio iné di to no
Bra sil da sé rie Ál buns Clás si cos, exi bi- 
da pe lo ca nal Cur ta! às 23h, no pró xi- 
mo dia 9 de se tem bro, no Se gun da da
Mú si ca.

Va le lem brar que é nes te dis co que
se en con tram al guns dos mai o res su- 
ces sos do gru po, co mo Lo ve of my li fe
e Bohe mi an Rhapsody — can ção que
deu no me ao re cen te fil me que re tra- 
tou a tra je tó ria do can tor Fred die
Mercury.  À épo ca de seu lan ça men to,
em 1975, A Night At The Ope ra al can- 
çou su ces so ins tan tâ neo. O pro ces so
cri a ti vo e téc ni co por trás do pro je to
foi com ple ta men te ino va dor e, ao
mes mo tem po, bas tan te com ple xo.

O dis co reu niu di ver sos ins tru men- 
tos mu si cais, mui to além dos ge ral- 

men te usa dos no rock — en tre eles,
har pa e ban jo. Pro fis si o nais de es tú di- 
os di fe ren tes par ti ci pa ram das gra va- 
ções e da edi ção das can ções, e in con- 
tá veis ho ras de de di ca ção dos mem- 
bros da ban da fo ram ne ces sá ri as. O
es for ço foi re com pen sa do, e o dis co
lo go en trou nas prin ci pais pa ra das de
su ces so no mun do. Bohe mi an
Rhapsody, por exem plo, pas sou se- 
ma nas con se cu ti vas sen do a can ção
mais to ca da em di ver sos paí ses, apre- 
sen tan do ao pú bli co um som que
mes cla va rock, ópe ra e pi a no. Os de ta- 
lhes des sa su per pro du ção são te ma
do epi só dio di ri gi do por Matthew
Long fel low, que con ta com de poi- 
men tos de jor na lis tas, pro du to res e
ou tros pro fis si o nais que tra ba lha ram
no dis co.

Bohe mi an Rhapsody é uma can ção
não pos sui re frão. Ne la, Fred die
Mercury, Ro ger Taylor e Bri an May
can tam res pec ti va men te nas tes si tu- 
ras mé dia, agu da e gra ve. May to ca a

gui tar ra, Taylor to ca ba te ria, tím pa no
e gon go, e John De a con to ca o bai xo
elé tri co. O sin gle foi acom pa nha do de
um ví deo pro mo ci o nal, ino va dor pa ra
a épo ca, e po pu la ri zou o uso de vi de o- 
cli pes pa ra lan ça men to de sin gles,
além de ter si do con si de ra do o mar co
ini ci al da “era da MTV”.

Após qua se 11 anos de pu bli ca ção
no Youtube, seu vi de o cli pe che ga à 1
bi lhão de vi su a li za ções, sen do a pri- 
mei ra mú si ca an tes da dé ca da de 90 a
al can çar es sa mar ca. Pa ra co me mo rar
a oca sião, uma ver são re mas te ri za da
do cli pe es tá dis po ní vel no ca nal do
YouTube da ban da.

A mú si ca tem três seg men tos. Pri- 
mei ro, co me ça com uma ba la da que
ter mi na com um so lo de gui tar ra do
Bri an May. De pois do so lo co me ça
uma pe que na ópe ra to tal men te com-
pos ta por Fred die Mercury. De pois da
ópe ra, co me ça uma pe que na par te de
“hard rock”. Fred die Mercury compôs
o ins tru men tal, a ópe ra e qua se a mú- 
si ca to da.

Ser vi ço

TEATRO

Adriana Calcanhotto
faz show em São Luís

CANTORA SE APRESENTA NO TEATRO ARTHUR AZEVEDO

DIVULGAÇÃO

Ela es tá che gan do! A can to ra Adri a na Cal ca nhot to irá
apre sen tar sua no va tur nê, in ti tu la da Mar gem, nes te sá- 
ba do, 7, às 21h, no Te a tro Arthur Aze ve do, em São Luís.A
tur nê Mar gem é um show ba se a do no homô ni mo úl ti- 
mo tí tu lo da ma rí ti ma tri lo gia fo no grá fi ca da can to ra,
com po si to ra e es cri to ra. Mes mo sem o im pac to es té ti co
dos shows an te ri o res da tri lo gia, Ma rit mo (1998) e  Ma ré 
(2008),  Mar gem faz emer gir mais uma vez a so fis ti ca ção
da can to ra.

Por to Ale gre (Nos bra ços de Ca lip so), De vol va-me e Os
ilhéus  es tão in cluí dos no re per tó rio da gran de tur nê. A
mú si ca gra va da pe la can to ra co mo bô nus ex clu si vo da
edi ção ja po ne sa do ál bum Mar gem (2019), Fu tu ros
aman tes é a úni ca sur pre sa de ro tei ro já pre vi si vel men te
an co ra do nos re per tó ri os dos três ál buns da tri lo gia ma- 
ri nha.

A can to ra es tre ou sua tur nê em agos to, no Pa lá cio das
Ar tes em Be lo Ho ri zon te, e em se tem bro vi a ja por di ver- 
sas ci da des do nor des te.

Os in gres sos pa ra o show es tão sen do ven di dos na Lo- 
ja OVER ALL SURF (Shop ping da Ilha) e Bi lhe te ria do Te- 
a tro Arthur Aze ve do (SEM TA XA – Pa ga men to em Di- 
nhei ro e Car tão de Cre di to/Dé bi to) e no si te: www.in- 
gres so di gi tal.com

O quê? Show da Tur nê Mar gem da can to ra Adri a na
Cal ca nhot to

On de? Te a tro Arthur Aze ve do
Quan do? 07 de se tem bro
Que ho ras? Às 21h

OLDER THAN TIME

Canyon lança disco
com muito rock

BANDA MARANHENSE COMEMORA 10 ANOS DE CARREIRA

DIVULGAÇÃO

A ban da ma ra nhen se Canyon faz o show de lan ça- 
men to de seu mais no vo CD “Ol der Than Ti me,” ama- 
nhã, na Fan zi ne, pa ra co me mo rar o Dia da In de pen dên- 
cia do Bra sil, a par tir das 20h. O even to con ta rá com a
aber tu ra das ban das Gal lo Azul e Evil Ma chi nes.

For ma da há 10 anos, a Ban da Canyon nas ceu in flu en- 
ci a da pe lo hard rock dos anos 70 e o rock pro gres si vo das
ban das “Rush”, “Thin Lizzy”, “Dust”, “Grand Funk”, en- 
tre ou tras.  Em 2014 a Canyon fez a aber tu ra do Show de
uma das ban das pre cus so ras do rock pro gres si vo no
Bra sil a Vi o le ta de Ou to no, o show foi um mar co na his- 
tó ria da ban da.

Com pos ta pe los in te gran tes Job son Ma cha do (gui tar- 
ra/vo cal/te cla do), Ra mon Sil va (vo cal/gui tar ra/te cla- 
do/sin te ti za dor), Leo Vi ei ra (bai xo), Íta lo Sil va (Ba te ria)
a Ban da co me mo ra uma dé ca da de re sis tên cia na ce na
au to ral ma ra nhen se lan çan do seu tão es pe ra do “Ol der
Than Ti me”.

In tei ra men te can ta do em in glês Ol der than ti me
(2019), dis co de es treia da ban da ma ra nhen se Canyon,
tem ecos de hard rock se ten tis ta e pro gres si vo, su as
gran des in fluên ci as – o lan ça men to do ál bum ce le bra os
10 anos da ban da.

“Não há mon ta nha al ta o su fi ci en te pa ra mim”, man- 
da a po si ti vi da de de Fight them, que abre o dis co. To das
as mú si cas são as si na das pe la ban da, com le tras de Ra- 
mon Sil va, que as si na tam bém o pro je to grá fi co de Ol der
than ti me.

Os in gres sos es tão à ven da nas lo jas Ove rAll do Tro pi- 
cal Shop ping com Ga ro to Ta too, no Bar Be co 129 e com a
ban da Canyon nos va lo res de $20,00 (in tei ra) e R$10,00
(meia).

São Luís, sexta-feira, 6 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

